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RESUMO

O projeto resulta de uma vontade de explorar ideias de tradução de meios na relação 
com práticas editoriais. Propõe-se um exercício experimental em torno dos campos 
do desenho editorial, publicação, tecnologia e novos media. Aliado a estas vontades 
surgem questões de caráter pragmático que se relacionam, não só com a disciplina 
do design, mas que se enquadram na contemporaneidade, relacionadas com democ-
ratização do acesso à informação; sustentabilidade (impressa e digital); e práticas co-
laborativas. Neste contexto propõe-se a prototipagem de um modelo de publicação 
editorial crossmedia cujas decisões formais se regem com base num eixo de valores 
éticos definidos pelas questões pragmáticas referidas. Este modelo desdobra-se em 
quatro suportes (um digital; três impressos): um website para consumo digital de 
conteúdos; um suporte impresso de caráter prático e imediato; um suporte impres-
so que visa dimensão participativa de auto-edição e produção; uma publicação em 
torno de práticas colaborativas na edição e curadoria. Pretende-se com este projeto 
questionar de que forma se pode, através de práticas editoriais crossmedia, respond-
er às necessidades atuais relacionadas com os temas previamente estabelecidos.
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ABSTRACT

This project originates in the will to explore ideas of media translation in relation 
to editorial practices. In this context, an experimental exercise in the fields of ed-
itorial design, publishing, technology and new media is proposed. Adding to the 
afore mentioned will, a set of pragmatic questions are raised, relating to design 
and framed within contemporary themes, such as the democratization of access to 
information; sustainability (in print and digital media); and collaborative practic-
es. In that context, the prototype of a crossmedia publishing model is proposed, 
in which formal decisions are conducted within an axis of ethical values defined 
by the previously mentioned concerns. This model unfolds in four supports (one 
digital; three printed): a website for the consumption of digitally mediated con-
tent; a practical and immediate printed support; a printed support focused on the 
participative dimension of autonomous edition and production; and a publication 
concerning collaborative practices on the edition and curation of its content and 
structure. This project aims to question how crossmedia editorial practices can rep-
resent answers to the previously established topics.
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Com o advento de meios e ferramentas digitais no final do século XX, foram in-
troduzidas novas questões e paradigmas no que à pertinência do meio impresso 
diz respeito. Durante um período transitório da Revolução Digital assumia-se que 
a extinção do papel enquanto meio principal no consumo e distribuição estaria 
para breve, sendo substituído pelos meios digitais e posteriormente online. Atual-
mente é fácil constatar que a extinção desse meio não se sucedeu, no entanto o seu 
propósito e a sua forma adaptaram-se:

So the "death of paper' – in retrospect, one of the most unfortunate and em-
barrassing prophecies of the information age – has obviously not happened. 
Various kinds of printed pages are still being produced in huge quantities, 
and globally distributed, on a mass scale as well as on a very personal level. 
Nevertheless, the role of the printed page has radically mutated, from being 
a prevalent medium in its own right, to being a complementary medium [...]

(Ludovico, 2012, p.29)

O projeto ultrapassa a questão da extinção do meio impresso em detrimento do meio 
digital que já foi teoricamente reconhecida (capítulo 2.), focando-se no princípio 
copulativo destes meios de forma a otimizar a distribuição, a produção e o acesso 
à informação. O papel e a sua função não se extinguiram com o advento dos meios 
digitais e online, mudaram a sua forma e propósitos procurando responder a no-
vas necessidades e paradigmas de uma nova era. Neste processo mudou também 
o papel dos seus agentes como o designer, que agora capacitado por ferramentas 
digitais torna-se um profissional polivalente; e o leitor, que pelos mesmos meios 
passa a ter um papel ativo nos processos de concepção, consumo e produção da 
informação. Os meios e os seus agentes são portanto elementos dinâmicos que 
trabalham agora de forma conjunta e contínua nos processos adjacentes ao acesso 
à informação:

Actually, paper and pixel seem to have become complementary to each oth-
er; print is increasingly the medium of choice for preserving the ‘quintes-
sence' of the Web. The editor of printed material is the curator, the human 
filter, the one who decides what should be saved on a stable medium, and 
what should be left as a message in a bottle tossed into the sea of the Internet. 
So the printed page, with its sense of unhurried conclusiveness, allows to the 
reader to pause, to reflect, to take notes, without having to rely on electricity. 
And paper is also being used to preserve a substantial part of the digital cul-
ture, independently of hardware or software, describing the new media from 
the technical perspective of an old medium.”

(Ludovico, 2012, p.29)

Com base na teoria de McLuhan, o advento da energia elétrica e posteriores avanços 
tecnológicos referidos anteriormente, vieram massificar a produção e distribuição 
da informação. Esta excessividade de conteúdos, neste caso impressos, já tinha sido 
questionada em 1895, em La fin des livres por Octave Uzanne e Albert Robida:  “In 
the whole world there are eighty to a hundred thousand books published each year, 
and at a thousand copies each this is more than one hundred million specimens, of 
which the majority contain only trash and errors.?” (Robida & Uzanne, 1895). Esta 
problemática demonstrou ser uma questão pertinente na fundamentação do pro-
jeto, colocando a questão da necessidade de produção impressa de todos os con-
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teúdos, quer pela sua qualidade, quer pela necessidade. Esta é uma das questões 
estruturantes do projeto à qual o modelo proposto procura dar resposta através de 
métodos de produção e distribuição contemporâneos.

	 Em The Medium Is The Massage (1967), McLuhan refere que “The medi-
um, or process, of our time—electric technology—is reshaping and restructuring 
patterns of social interdependence and every aspect of our personal life.” (McLu-
han, 2008, p.8), alguns desses aspetos correspondem às práticas de democratização 
do acesso à informação e meios de produção e sustentabilidade desenvolvidos nos 
capítulos seguintes. A segunda questão estruturante do projeto reflete sobre estas 
questões pragmáticas na relação com a hibridização dos meios e respectivos con-
teúdos, por outra palavras, questiona-se se a adoção de modelos de publicação 
crossmedia podem tornar o acesso à informação, produção e distribuição mais 
democrático e sustentável. Um exemplo atual, ilustrativo da pertinência destas 
questões dá-se com o encerramento da Z-Library1, que apesar de ser um espaço 
de arquivo com conteúdo “pirateados”, representa um contributo enorme nesta 
questão de democratizar o acesso à informação potenciado pelos novos media, 
sobretudo em regiões do globo onde a aquisição de objetos impressos é mais difícil 
e/ou dispendiosa:

Even if a student has library access, that doesn’t necessarily mean they can 
get the books they need. Chaithanya, a Z-library user who requested we refer 
to her by her first name, is doing her Ph.D. at the National Institute of Ad-
vanced Studies in India, whose parent organization is a world-class universi-
ty. But even in her relatively well-funded university library, not all books are 
available, she says. A single book can cost her half of her monthly salary— 
a price that seems particularly unreasonable when she needs to read only one 
chapter. “We are just on our stipends,” she says. “I was heartbroken when  
I heard they are shutting down Z-library.”

(Rajalakshmi, 2022, para.6)

Ainda que estas questões de autoria estejam englobadas nas pragmáticas referidas, 
estas não são foco neste projeto, dá-se aqui destaque ao livre acesso da informação 
e questões adjacentes bem como a uma prática sustentável em torno da produção 
e distribuição. O foco do projeto está portanto nas questões de democratização do 
acesso à informação regidas sobre práticas sustentáveis e coletivas. A sua concret-
ização resulta num modelo de publicação experimental que faz uso do meio digital 
e impresso em conjunto, de forma a otimizar a edição, produção e distribuição da 
informação, bem como tornar o leitor/utilizador um elemento ativo neste proces-
so. O modelo materializa-se num website enquanto meio primário, e em suportes 
impressos enquanto meios de consumo e arquivo offline. Interpretado como uma 
provocação, o seguinte parágrafo de Ludovico, foi algo que motivou esta investi-
gação e proposta do modelo:

In other words, this book is a comprehensive example of post-digital print, 
through a combination of several elements: print as a limited-edition object; 

1.	 “Z-Library was a shadow library project that provided access to scholarly 	
	 journal articles, academic texts, and general-interest books. The online 	
	 library of pirated books was shut down on November 4, 2022, by the 		
	 U.S. federal government.”
	 (Buckwell, 2023)
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networked crowdfunding; computer-processed information; hybridisation of 
print and digital - all in one single medium, a traditional book. On the other 
hand, this hybrid is still limited in several respects: its process is complete 
as soon as it has been acquired by the reader; there is no further community 
process or networked activity involved; once purchased, it will remain for-
ever a traditional book on a shelf. And so, there is still plenty of room for 
exploration in developing future hybrid publishing projects.

(Ludovico, 2018, p.156)

O nome que intitula o projeto, Ensemble, é um termo definido pelo dicionário da 
Google (Oxford Languages) como: “1. a group of musicians, actors, or dancers 
who perform together; 2. a group of items viewed as a whole rather than individ-
ually”. Comumente associado a grupos de música jazz, é analogamente aplicado 
ao contexto do projeto procurando evocar a vontade multidisciplinar que está na 
génese projetual e na sua materialização onde se procura a construção de um bib-
lioteca coletiva e a (auto-)produção de livros com conteúdos multidisciplinares a 
partir dessa mesma biblioteca, de forma a responder a questões, necessidades e 
vontades do leitor, e a criar um só objeto (físico ou virtual) onde a multiplicidade 
de conteúdos contribui para determinados fins comuns.

O presente documento serve de teorização e documentação dos processos que 
estruturam e viabilizaram a prototipagem deste modelo. No Capítulo 1. concen-
tra-se a fundamentação teórica que ajudou a levantar questões e entender o processo 
evolutivo do design moderno e das práticas editoriais, a par com o desenvolvimento 
tecnológico das ferramentas digitais e dos novos media; é aqui enunciado o princi-
pal eixo de questões e valores que procuram sustentar o projeto na sua vertente mais 
ética que acaba por influenciar as decisões lógicas e gráficas adotadas. O Capítulo 2. 
serve o propósito de comparar o meio digital com o meio impresso nas boas e más 
valências de forma a entender cada meio individualmente e como é que se podem 
beneficiar mutuamente quando utilizados em conjunto. No Capítulo 3. é feito um 
levantamento do estado da arte onde são enumerados projetos de referência no âm-
bito da publicação editorial crossmedia, que são reconhecidos enquanto elementos 
essenciais à construção deste modelo que não se vê como isolado mas resultado 
destes e outros contributos. No Capítulo 4. é introduzida a proposta de forma con-
creta e explícita no seu funcionamento considerando as pragmáticas previamente 
enunciadas; é documentada a metodologia e o processo de desenho e materialização 
das várias componentes do projeto, bem como justificadas as decisões quer ao nível 
gráfico, quer ao nível lógico e funcional; por último, são especulados contextos de 
aplicação deste modelo. Nas considerações finais é feita uma análise crítica não só 
ao projeto e respetiva concretização mas também aos processos associados.







1.	 CONTEXTUALIZAÇÃO  
	 E ENQUADRAMENTO
	 TEÓRICO
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O presente capítulo aborda a história do design moderno segundo o modelo cronológi-
co proposto por Andrew Blauvelt em Towards Relational Design, no qual o autor de-
screve aquelas que considera serem as três fases evolutivas da disciplina e da forma 
como a exercemos. Faz-se uso deste texto enquanto linha estruturante do capítulo, 
ao longo do qual se vão enquadrando momentos considerados relevantes no âmbito 
deste projeto, isto é, no contexto das práticas editoriais crossmedia. As figuras abaixo 
sumarizam as três fases evolutivas [FIG.1] e descrevem as suas características [FIG.2].

	

1.1.	 DA SÍNTAXE AO RELACIONAL: 
	 AS FASES EVOLUTIVAS DO 
	 DESIGN MODERNO

[FIG.1]
Diagrama ilustrativo das três fases evolutivas do design moderno. 
Redesenhado por questões de resolução de imagem. 
Originalmente publicada em https://walkerart.org/magazine/towards-relational-design

[FIG.2]
Diagrama ilustrativo das carcterísticas das três fases evolutivas do design moderno.
Redesenhado por questões de resolução de imagem. 
Originalmente publicada em https://walkerart.org/magazine/towards-relational-design
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1.1.1.	 EXERCÍCIO DO DESIGN PRÉ-DIGITAL: 
	 PRIMEIRA E SEGUNDA FASE

Blauvelt data a primeira fase evolutiva do design para o início do século XX,  
descrevendo-a como um período de descoberta de uma sintaxe visual passível de 
se tornar uma linguagem universal (Blauvelt, 2008a). No contexto deste projeto 
interessa desenvolver o argumento a partir da segunda fase evolutiva do design, 
num período que antecede a introdução das ferramentas digitais ao exercício do 
design e a mediatização da informação via digital. Este segundo período remete 
para a década de 60 numa valorização do conteúdo em sobreposição à forma, isto 
é, numa procura de significado, de uma “dimensão semântica e potencial narra-
tivo” (Blauvelt, 2008a). Aqui a prática do design é marcadamente um exercício 
de craftsmanship e de extrema sensibilidade técnica no que aos diversos aspe-
tos de produção gráfica diz respeito. Com a introdução das ferramentas digitais  
constatou-se também uma centralização laboral no designer (individual), levando 
à concentração das diversas profissões relacionadas com os meios de produção:

Graphic design was the first profession to be impacted by the introduction 
of the personal computer in the 1980s; its strategic objective was, after all, 
“desktop publishing.” […] It disrupted a field that has always had a rath-
er confused and conflicted relationship between the spheres of creation and 
production, often separating conception from the labor and skill required to 
transform intentions and instructions into reproducible mass commodities.

(Blauvelt, 2011, p.23)

No documentário Graphic Means de Briar Levit (2016), é descrito o processo de com-
posição e reprodução da página impressa antes de existirem impressoras acessíveis 
ao utilizador, um processo bastante estratificado ao longo do qual diversos profis-
sionais especializados intervêm. Dado este caráter extremamente operário/manual 
das diversas fases de produção [FIG.3], [FIG.4], existia uma valorização acrescida do 
objeto e do processo que levava à sua materialização.

[FIG.3]; [FIG.4]
Figuras ilustrativas do trabalho anterior à introdução de ferramentas digitais, como o AutoCAD 
específico das áreas das engenharias e planeamento urbano, caracterizado fortemente, neste 
período, pela manualidade.
Original publicada em https://rarehistoricalphotos.com/life-before-autocad-1950-1980/
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Pode-se aqui argumentar que, talvez por isso existisse um foco na dimensão semânti-
ca e na procura de significado no processo, no objeto gráfico e na mensagem que este 
transmitia, na medida em que a estratificação do processo e respetiva descentralização 
não abriam espaço para o pragmatismo característico da terceira fase evolutiva:

Production is a concept embedded in the history of modernism. Avant-garde 
artists and designers treated the techniques of manufacture not as neutral, 
transparent means to an end but as devices equipped with cultural meaning 
and aesthetic character.

(Lupton, 2011, p.13)

Paralelamente, as décadas de 60 e 70 ficaram marcadas por movimentos “radical-
mente” politizados que faziam um uso intenso da imprensa enquanto meio para 
disseminar a sua mensagem. Destes movimentos consideram-se o grupo holandês 
Provo2 e o norte-americano Detroit Printing Co-Op3, enquanto coletivos ilustrativos 
do espírito crítico e dos valores éticos que influenciam o projeto. Provo, um mov-
imento de curta duração ativa (1965—1967), surgiu nos países-baixos “consisting 
of individuals with very different ambitions: subversive agendas, artistic motives, 
utopian ideas, concrete plans” (Experimental Jetset, 2012a), tendo estado na origem 
de movimentos como o White Bicycle Plan4 [FIG.5]. Devido ao caráter subversivo 
e por vezes ilegal da sua atividade [FIG.6], as gráficas recusavam-se a produzir os 
respectivos materiais gráficos [FIG.7], levando a que a sua produção tivesse de ser 
feita de forma autónoma, independente e em constante movimento (Experimental 
Jetset, 2012a). Foram estas características dos meios de produção em movimento 
que possibilitaram que nascesse uma forte relação entre a imprensa e a cidade, nas 
palavras dos Experimental Jetset:

Provo turned the city into a place where ideas were enlarged, multiplied and 
reproduced. In other words, through Provo, the city was transformed into a 
device for reproducing ideas—a metaphorical printing press.

(Experimental Jetset, 2012b)

2.	 “Provo was an Amsterdam anarchist movement that existed for just two  
	 years (1965-1967), although its existence resonated for years to come, in  
	 the Netherlands and abroad. Through conceptual (so-called ‘ludiek’)  
	 activism and speculative political proposals (the ‘white plans’), the Provo  
	 movement captured the imagination of a generation, and forever shaped  
	 the Dutch political and cultural landscape. Part art movement and part  
	 political party, Provo was a loose collective, consisting of individuals  
	 with very different ambitions: subversive agendas, artistic motives,  
	 utopian ideas, concrete plans. Between 1965 and 1967, these motives and  
	 agendas briefly overlapped, and created a unique movement. A movement  
	 that liquidated itself in 1967, in a self-declared act of ‘auto-provocation’.” 
	 (Experimental Jetset, 2012a)

3.	 “The Detroit Printing Co-op existed from 1969 to 1985 in southwest 		
	 Detroit, and as its founding manifesto decreed, offered printing facilities  
	 and equipment as “social property” to ‘provide access to all those  
	 individuals in the community who desire to express themselves (on a  
	 non-profit basis), with charges made only to maintain the print shop (rent, 	
	 utilities, materials, maintenance of the machinery).’”
	 (Blauvelt, 2016)

4.	 “In that era, Amsterdam doubled in size in a relatively short time, and 	
	 it became blocked by all the carriages trying to get through. So the 
	 council set up ‘carriage squares’ on the outskirts of the city, where people 
	 could leave their carriage in order to continue by foot. This was exactly 
	 what Provo wanted: to make people leave their cars behind in order to 
	 continue by white bike.”
	 (Zee, 2016)
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Nos finais da década de 60 até meados da década de 80, nos Estados Unidos da 
América, em contexto de tensão sócio-cultural no qual se reconhecia a necessidade 
de alianças entre classes (Blauvelt, 2016), actua a Detroit Printing Co-Op [FIG. 8]. 
Um movimento cujo manifesto se focava na descentralização/desprivatização da 
imprensa e respectivos meios de produção, reconhecendo-os como um direito e 
propriedade social. Para o efeito, o movimento propôs a criação de infraestruturas 
(sem fins lucrativos) que permitissem, a todos os indivíduos da comunidade serem 
eles mesmo produtores gráficos das suas próprias mensagens e vontades: 

[FIG.5]
Fotografia do The White Bycicle Plan. Fotografia: Koen Wessing/Hollandse Hoogte
Fonte: https://www.dutchnews.nl/features/2020/05/dutch-counterculture-its-like-a-
really-long-time-since-provo-man/

[FIG.6]
Fotografia de uma demonstração dos Provo . Fotografia: Jacques Klok ANP
Fonte: https://www.dutchnews.nl/features/2020/05/dutch-counterculture-its-like-a-
really-long-time-since-provo-man/

[FIG.7]
“First three issues of Provo magazine (published in July 1965, August 1965, and 
September 1965). 36–38 pages per issue. Size 105 x 297 mm (A4, folded in half). 
Stapled and taped. Mimeographed interior pages, ready-made brick-patterned 
wallpaper cover, handwritten titles.” Fonte: https://2or3things.tumblr.com
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(...) as its founding manifesto decreed, offered printing facilities and equip-
ment as “social property” to “provide access to all those individuals in the 
community who desire to express themselves (on a non-profit basis), with 
charges made only to maintain the print shop (rent, utilities, materials, main-
tenance of the machinery).

(Blauvelt, 2016, para.3)

Em suma, o segundo período evolutivo do design dedicou-se ao conteúdo e signifi-
cado que o objeto e o processo carregam. Na prática ficou marcada por um exer-
cício do design que, antecedendo a introdução do computador, era descentralizado 
e portanto composto por diversas áreas de especialização.

	 1.1.2.	 INTRODUÇÃO DAS FERRAMENTAS DIGITAIS 
			   AO EXERCÍCIO DO DESIGN

Este segundo subcapítulo foca o período transitório entre as fases evolutivas do 
design definidas por Blauvelt, nomeadamente a Revolução Digital. A introdução 
de ferramentas digitais ao exercício do design vieram mudar drasticamente o papel 
do designer e da própria disciplina:

The new computer tools which enabled designers to manipulate type and 
image as never before, to bring to text a new fluidity, to push the boundaries 
of its form, enabled them – compelled them perhaps – to question how we 
read and construct meaning, not just in a mechanical sense but also as part of 
an aesthetic or cultural response to text.

(Howard, 2022)

Como exposto por  Briar Levit (2018) a prática do design anterior à introdução do 
Macintosh 128K (em 1984) dava-se de forma manual/analógica com diferentes 
fases de especialização entre os múltiplos processos que levavam à materialização 
do objeto gráfico (Levit, 2018), que actualmente se concentra num único profis-
sional auxiliado maioritariamente por uma ferramenta, nas palavras de Malcolm 
Garrett “The amazing thing is, this is the studio.” (Levit, 2018, 1:18:22), o com-

[FIG.08]
“The union seal or “bug” for the Detroit Printing Co-op, 1969”
Fonte: https://walkerart.org/magazine/all-printing-is-political-
fredy-perlman-and-the-detroit-printing-co-op
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putador. A concentração destas e outras funções na ferramenta que é o computa-
dor, veio centralizar a concepção e produção no designer individual, o que impôs 
questões sobre o papel do designer e respetiva autoria, ao que Ellen Lupton dedica 
um ensaio, propondo a denominação The Designer As Producer (2011):

Such “new systems” are, of course, ubiquitous today in the form of software 
for word processing and desktop publishing. These tools have altered the 
tasks of graphic designers, enlarging their powers as well as burdening them 
with more kinds of work to do. Such is the rub of de-specialization.

(Lupton, 2011, p.13)

Assistimos desta forma a uma “de-especialização” das diversas disciplinas que, 
em conjunto, formavam os meios de produção gráficos não automatizados. Acom-
panhado deste fenómeno surge também a democratização do acesso às ferramen-
tas de produção, permitindo que, atualmente, qualquer indivíduo tecnologicamente 
capacitado e ensinado pela também consequente democratização do acesso à in-
formação possa conceber objetos gráficos com um nível de produção e qualidade 
próximos ao de um profissional (Blauvelt, 2011, p.28). Estamos perante uma era 
de amadorismo capacitado pelo livre acesso a ferramentas de ensino autónomas e 
aos meios de produção (digitais) intensificado pela Revolução Digital:

Now that the principal tools of design—the computer and its software—have 
been homogenized among practitioners and democratized among people, 
professional distinction is an unlikely perspective for a future design mani-
festo to gain support.

 (Blauvelt, 2011, p.31)

Este novo fenómeno veio alterar uma vez mais a função do designer agora capacit-
ado pelo computador pessoal, que Blauvelt define ser uma meta-ferramenta, isto é, 
uma ferramenta cujo propósito é o de desenvolver novas ferramentas que permitam 
o exercício do design: “Rather, the computer is a meta-tool [...] We must learn to cre-
ate tools ourselves. After all, the computer is exactly that: a tool for creating tools.” 
(Blauvelt, 2011, p.23). O computador é então a meta-ferramenta que o designer uti-
liza no desenho de estruturas e sistemas desbloqueadores ao exercício do design.

Consequência deste fenómeno e do desenvolvimento da web2.0, a dissemi-
nação de informação, escrita e gráfica, tornou-se virtualmente global e infinita le-
vando a que, juntamente com a liberalização dos meios de concepção e produção, 
passasse a existir um excesso de conteúdo media caracteristicamente acrítico, fecha-
do dentro de bolhas e consequentemente semelhante:

I would note how most of this work circulates in a free-floating, contextless, 
post-critical space (or less charitably, I would use the word “vacuum” or 
“bubble”). The speed of information and the constant flow of new material 
and reactions to it create an intense feedback loop, like a call-and-response 
of graphic design. It isn’t surprising then that so much of the work looks and 
feels of the same spirit.

(Blauvelt, 2011, p.26)

Nas palavras de Marshall McLuhan, “Os efeitos da tecnologia não ocorrem ao nível 
das opiniões ou dos conceitos; o que eles fazem é alterar, de um modo contínuo 
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e irresistível, os ritmos sensoriais ou os padrões de percepção” (McLuhan, 2008, 
p.31). No contexto do projeto a introdução das ferramentas digitais e online, não 
vieram apenas impactar a forma como se exerciam determinadas profissões mas 
também o modo como o público percepciona e consome a informação digital. Na 
atual era tecnológica, são cada vez mais notáveis os efeitos deste aumento rítmico 
descrito por McLuhan, de tal forma que o imediatismo com que múltiplos con-
teúdos são partilhados no espaço online fundamentam o argumento de Blauvelt 
quanto à criação de uma prática acrítica e descontextualizada do design, fechada 
em inúmeras bolhas.

Os processos de concepção, produção e consumo são agora mais céleres. 
A concentração das funções num só profissional a par com o imediatismo carac-
terístico dos meios de comunicação digitais, mudaram não só a forma como se 
exerce o design mas também a relação que o designer mantém com o cliente. O 
computador veio agilizar e acelerar os processos ao mesmo tempo que multipli-
cou o volume de trabalho e de versões de um mesmo projeto, diminuindo ainda o 
tempo esperado para obtenção de resultados tangíveis (Blauvelt, 2011, p.23), nas 
palavras de Lorraine Wild:

(...) digital technology has driven production back into the office, requiring 
constant attention. Design practice today requires the intellectual power of a 
think tank and the turnaround capacity of a quickie-printer.

(Wild, 1998, p.15)

Caminha-se para uma nova fase evolutiva do design resultante das questões im-
postas à disciplina e ao seu exercício contagiado pelas ferramentas digitais:

After all, if what you used to produce could be done by anyone with a com-
puter, what does anyone need a designer for? Or, in business-speak: as a de-
signer, what’s your value-added? [...] Since the immediate impression was 
that the computer simply devalued traditional skills, the answer was to be 
found not in production, but in the realm of conception.

 (Blauvelt, 2011, p.24)

	 1.1.3.	 EXERCÍCIO DO DESIGN PÓS-DIGITAL: 
			   TERCEIRA FASE

No âmbito deste projeto, a terceira fase evolutiva do design, definida por Blau-
velt, é talvez a mais relevante pelo contexto crossmedia em que se insere. Este 
terceiro período dá ênfase à “performative dimension: its effects on users, its prag-
matic and programmatic constraints, its rhetorical impact, and its ability to fa-
cilitate social interactions” (Blauvelt, 2008a). Não exclusivo ao design mas em 
relação à produção e processamento de informação no geral, este período já tinha 
sido, analogamente, teorizado por McLuhan aquando da escrita de Understanding 
Media (1964), onde o autor nos expõe os possíveis efeitos da energia elétrica no 
nosso quotidiano:

A nova estruturação e configuração eléctrica da vida opõe-se cada vez mais 
às antigas ferramentas e procedimentos de análise, lineares e fragmentários, 
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da era mecânica. Cada vez mais nos desviamos do conteúdo das mensagens 
para analisar o efeito total.

 (McLuhan, 1964, p.39)

No design este desvio tem início em meados da década de 90, num período em que 
a utilização do computador pessoal começa a tornar-se comum e portanto, a im-
pactar e influenciar cada vez mais o exercício de diversas profissões. A disciplina 
inicia então um processo de computação que por sua vez alterou novamente a sua 
génese projetual:

(...) it was tightly linked to digital technologies, even inspired by its meta-
phors (...) However, the new practices of relational design include perfor-
mative, pragmatic, programmatic, process-oriented, open-ended, experiential 
and participatory elements. This new phase is preoccupied with design’s ef-
fects — extending beyond the design object and even its connotations and 
cultural symbolism.

 (Blauvelt, 2008a)

O papel do designer direciona-se agora para o desenho de estruturas e sistemas 
que desbloqueiam novas formas de ver, pensar e fazer design. O seu exercício de-
bruça-se sobre as relações entre o design, o contexto e os efeitos que gera no mes-
mo (Blauvelt, 2008a). Na prática reflete-se num exercício dotado de pragmatismo, 
com natural recurso às ferramentas digitais, onde o público tem um papel ativo não 
só no consumo mas também na produção:

The challenge for designers today is to help become the masters, not the 
slaves, of technology. There exist opportunities to seize control—intellectu-
ally and economically—of the means of production, and to share that control 
with the reading public, empowering them to become producers as well as 
consumers of meaning.

(Lupton, 2011, p.13)

No contexto deste processo transformatório da disciplina e profissão, começaram 
a surgir questões relacionadas com os valores éticos sob os quais a prática se rege, 
com valores estéticos e com o conteúdo do objeto gráfico:

This new era challenges all of us—designers, engineers, business executives, 
and the public at large—to think differently about the relation between sur-
face and substance, aesthetics and value.

(Postrel, 2003, p.178)
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Este capítulo dedica-se às questões provenientes das três primeiras décadas do 
período relacional, que hoje são premissas de investigação e orientam o exercício 
do design, em particular neste projeto, estas questões são aqui teorizadas e en-
quadradas no contexto do projeto no capítulo 4. São tópicos naturalmente impostos 
pelas pragmáticas de uma prática relacional e dos valores que lhe correspondem: a 
democratização do acesso à informação e meios de produção; práticas economica-
mente e ecologicamente sustentáveis (impresso e digital); e a dimensão participa-
tiva do utilizador assente em práticas community-based. Parte-se da ideia estabele-
cida por Aral Balkan no Ethical Design Manifesto (2017) sobre um exercício ético 
do design, para uma fundamentação do eixo de valores que orientam o projeto:

Technology that respects human rights is decentralised, peer-to-peer, ze-
ro-knowledge, end-to-end encrypted, free and open source, interoperable, 
accessible, and sustainable. It respects and protects your civil liberties, re-
duces inequality, and benefits democracy. Technology that respects human 
effort is functional, convenient, and reliable. It is thoughtful and accommo-
dating; not arrogant or demanding. It understands that you might be distract-
ed or differently-abled. It respects the limited time you have on this planet.

 (Ind.ie, 2017)

No contexto dos “movimentos radicalizados” referidos no capítulo anterior, é re-
cordado o valor que o acesso à informação garante, para que se resista à opressão e 
à soberania daqueles cujo privilégio lhes permite o respetivo direito. A invenção da 
prensa móvel por Johann Gutenberg (séc.XV) que impactou a reforma protestante 
levada a cabo por Martin Luther (séc. XVI), é um marco histórico na liberalização 
do conhecimento, que nos relembra do poder que a informação, a sua reprodução 
e distribuição podem ter na mobilização de ideias e valores. Blauvelt recorda que 
o uso da informação (ou a negação de acesso à mesma), anos após a reforma prot-
estante, continuou a ser utilizada enquanto arma política na movimentação das 
massas, nas palavras de Sir William Berkeley, governador colonial do estado de 
Virgínia em 1671:

I thank God there are no free schools nor printing, and I hope we shall not 
have these [for a] hundred years; for learning has brought disobedience, and 
heresy, and sects into the world, and printing has divulged them, and libels 
against the best government. God keep us from both!

 (Blauvelt, 2016, para.2)

Segundo Ellen Lupton em The Designer as Producer (2011), na terminologia Marx-
ista (1848) , os meios de produção e distribuição são parte da cultura humana e 
devem por isso ser considerados propriedade coletiva (Lupton, 2011). No mesmo 
texto, Lupton refere o filósofo alemão Walter Benjamin, que os agentes profissionais 
das áreas de produção cultural não deveriam apenas adotar conteúdos politizados 
nos seus trabalhos mas torná-los revolucionários na forma como utilizam e apropri-
am os meios de produção e distribuição (Lupton, 2011, p.13). É através do reconhe-

1.2.	 PRAGMÁTICAS DO 
	 DESIGN CONTEMPORÂNEO
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cimento e exercício desta premissa que se visa um uso da imprensa de forma mais 
democrática e por sua vez acessível, nas palavras do jornalista americano A. J. Lieb-
ling: “Freedom of the press is for those who own one.” (Experimental Jetset, 2012b).

Projetado em 1974 e publicado em 2002, Autoprogettazione? é um projeto 
da autoria de Enzo Mari, no qual o arquiteto desenvolveu objetos de mobiliário 
quotidiano de construção simples, com recurso a ferramentas e materiais de fácil 
obtenção e economicamente acessíveis, permitindo ao consumidor ser o produtor. 
Assim “A project for making easy-to-assemble furniture using rough boards and 
nails. An elementary technique to teach anyone to look at present production with 
a critical eye.” (Mari, 2002, p.1), torna-se um projeto de referência das práticas de 
design na relação com a democratização do acesso à informação e produção. A sua 
pertinência não se limita aos objetos desenhados e produzidos mas sobretudo às 
questões que coloca:

How is it possible to change the state of things? This is what I ask myself. 
How is it possible to accomplish the deconditioning of form as a value rather 
than as strictly corresponding to content? The only way I know of, in that it 
belongs to my field of experience, is what becomes possible when critical 
thought is based on practical work. Therefore the way should be to involve 
the user of a consumer item in the design and realisation of the item designed. 
[...] But how is it possible to expect such an effort when the production tools 
are lacking as is, above all, the technical know-how, the technical culture it 
would take a fairly long time to acquire?

(Mari, 2002, p.49)

A problemática colocada por Mari no final da citação, no que diz respeito ao es-
forço e tempo de aprendizagem que os exercícios propostos acarretam, têm sido 
ultrapassadas com o advento do computador pessoal e uso da web, que consequen-
temente tornou o acesso à informação e ferramentas de aprendizagem muito mais 
imediato e simplificado: “A eletricidade confere aos fracos e aos sofredores uma 
poderosa voz, ao mesmo tempo que afasta a especialização burocrática e a de-
scriminação de tarefas características de um espírito dependente de manuais de 
instruções.” (McLuhan, 1964, p.258). Paradoxalmente, as questões que se colo-
cam no que diz respeito à comunicação em massa e uso da imprensa conhecem 
agora uma série de novas problemáticas do mesmo carácter, mas com paradigmas 
de interação e utilização mais complexos.

A extinção da exclusividade militar na utilização da internet, enquanto rede 
de comunicação americana no contexto da Guerra Fria, deu-se em 1989 com a in-
venção da web e sucessivos protocolos, pelo britânico Tim Berners-Lee que recu-
sou a comercialização do invento reconhecendo que este deveria ser de livre aces-
so (Pater, 2021, p.377). Com a crescente utilização do computador pessoal agora 
capacitado pelo browser e serviços web “the internet was regarded as a commons. 
Just as the common lands that were accessible for peasants in seventeenth-century 
England, the internet offered a similar potential for the free access and exchange 
of information.”(Pater, 2021, p.377). Como qualquer novo meio, a web alterou  
o ritmo do fluxo de energia descrito por McLuhan, e consequentemente trouxe 
novas formas de ver e pensar a comunicação, introduzindo novos paradigmas de 
interação com o(s) meio(s). 

Um desses meios é a imagem (estática e em movimento), mais especifica-
mente a poor image, que se considera relevante teorizar no âmbito do projeto na 
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relação com a democratização do acesso a este tipo de conteúdos. Durante o desen-
volvimento deste projeto, foi encontrada no twitter uma fotografia de uma criança a 
urinar na cabeça de um soldado. Esta imagem já tinha sido descarregada e publica-
da inúmeras vezes, algo notório pelos processos de compressão, resultando numa 
imagem de baixa resolução, o que tornava a sua veracidade dúbia ao olho crítico. 
No entanto, para o utilizador que publicou a imagem, a mensagem da imagem 
permanecia intacta, independentemente da qualidade com que esta lhe era apre-
sentada [FIG.9]. Hito Steyerl em In Defense Of Poor Image (2009), descreve este 
tipo de objeto digital como poor image, isto é, um ficheiro que foi “compressed, 
reproduced, ripped, remixed, as well as copied and pasted into other channels of 
distribution (…) It often defies patrimony, national culture, or indeed copyright.” 
(Steyerl, 2009, para.1). Silvio Lorusso expande esta definição a todos os tipos de 
media, em In Defense Of Poor Media (2015), texto que presta homenagem ao an-
terior, fazendo do livro e das suas mutações objeto de análise:

Rich media emphasize the characteristics of the book as a technology to be 
used and consumed and, in doing this, they advocate for quality as visual 
appearance. On the contrary, poor media express and corroborate the book’s 
potential of duplication and dissemination. This attitude, too, has a long tra-
dition: the whole history of the book, not just since the advent of digital net-
works, can be understood as the sacrifice of a certain idea of material quality 
in favor of a faster duplication or a broader reach.

 (Lorusso, 2015c, para.15)

[FIG.9]
Publicação de uma imagem consideradapoor media resultante dos 
processos de compressão aquando download/upload da imagem.  
A baixa resolução da imagem não invalida a sua mensagem para o autor 
da publicação.
Fonte: https://twitter.com/TayyanEl/status/1590023331826532354
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Poor media são portanto conteúdos media de baixa fidelidade cujas características 
permitem transformar qualidade em acessibilidade (Steyerl, 2009), como é exemp-
lo a bíblia de Gutenberg que permitiu o acesso desse e posteriormente, pelo mesmo 
meio de reprodução, outros livros a um público mais alargado em detrimento da 
qualidade material e editorial do objeto: “the whole history of the book, not just 
since the advent of digital networks, can be understood as the sacrifice of a certain 
idea of material quality in favor of a faster duplication or a broader reach.” (Lorus-
so, 2015c, para.15). Da mesma forma que os tipos móveis vieram tornar o livro um 
meio acessível, o computador e o software tiveram um impacto semelhante no aces-
so, consumo, produção e distribuição da informação numa escala mais alargada. 
No entanto, o acesso tecnológico não é igual em todo o mundo, nas zonas do globo 
subdesenvolvidas os equipamentos tendem a ser menos capacitados e portanto o 
processamento e consumo de determinadas aplicações, sustentadas em conteúdos 
“ricos”, não é uma realidade viável: “Accessing these publications means owning 
a capacious device connected to a pretty fast Wifi. In this sense, rich media reflect 
the privileges of rich countries.” (Lorusso, 2015c, para.11). A distribuição de con-
teúdos “pobres” procura equilibrar o acesso à informação em consonância com a 
presença de conteúdos “ricos”, nas palavras de Lorusso: “That is to say that rich 
and poor media are not mutually exclusive, but I hope that the latter will be the 
ones in the driving seat.” (Lorusso, 2015c, para. 30).

Neste processo de digitalização, o livro como o conhecemos tem sofrido 
mutações que influenciam a forma como produzimos e consumimos a informação. 
No entanto, como desenvolvido em maior detalhe no capítulo 2., estas novas for-
mas digitais de ver o livro não foram capazes de tornar o objeto impresso obsoleto, 
que de forma a permanecer perante novos paradigmas, também conheceu novas 
formas de ser pensado e produzido. O livro impresso coexiste agora com iterações 
digitais da sua forma, "books that change over time, books that speak back, books 
that self-destruct, books that react to the mood of the reader, books that connect to 
the physical location in which they are read, etc. Apparently, this is the avant-gar-
de.” (Lorusso, 2015b, para.7). O livro (impresso e digital) passou portanto a ser 
objeto de exercícios experimentais de forma a incluir outros tipos de conteúdos, 
“ricos”. Estas especulações sobre o objeto trouxeram consigo novos protocolos 
e métodos de produção que vieram alterar a forma como interagimos com a in-
formação e sobretudo como a reproduzimos. Neste contexto, print on demand é, 
segundo Lorusso, um modelo de produção “genuinamente híbrido de processos 
digitais e analógicos” (Lorusso, 2015): 

Print on Demand (POD) is a system that allows even just a single copy of 
a book to be printed and made commercially available without any prior 
investment. Is this digital publishing? I’d like to think so. POD books repre-
sent a genuine hybrid of digital and analog processes: sent through the regular 
postal system, the physical book is the tip of the iceberg of an infrastructure 
that takes advantage of digital printing, desktop publishing, the PDF format, 
and Web 2.0. Moreover, as N. Katherine Hayles (2007) reminds us, “Digi-
tal technologies are now so thoroughly integrated with commercial printing 
processes that print is more properly considered a particular output form of 
electronic text than an entirely separate medium.”

 (Lorusso, 2015b, para 45)
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A normalização do uso do computador pessoal a par com a evolução de sistemas de 
impressão cada vez mais acessíveis (quer do ponto de vista técnico quer económi-
co) abriram portas a que novas formas de produção do objeto impresso fossem 
possíveis. O modelo de produção on demand veio mudar por completo a indústria 
de publicação, na produção e distribuição, ao capacitar o leitor (agora também 
produtor) de novas ferramentas (híbridas):

As Émilie Mathieu and Juliette Patissier point out, Print on Demand is "ab-
solutely and undeniably connected to the web and to new habits of cultural 
consumption that arise from it." In fact, it is a formidable tool for creation 
and distribution: it allows for the democratization of access to printing and 
publishing, it favors the proliferation of writings and forms, far from the 
models that have been considered dominant until now. The amateur no lon-
ger operates in the shadows, but in full view of all.

(Bruet, 2020)

Em detrimento da qualidade material a favor da acessibilidade e distribuição,  
o modelo on demand apenas produz o artefacto quando este é de facto encomen-
dado, extinguindo a necessidade de investimento (financeiro e temporal) carac-
terístico da produção em massa: “Print on Demand services provide a means to 
work around investment, both in terms of time and money, as well as the risks 
associated with the management of physical stock” (Bruet, 2020). Na terminologia 
económica, é descrito como um modelo de produção de base toyotista potenciado 
pela internet e infraestruturas digitais:

(...) the implementation of almost Toyotist objectives in the print sector, and 
more particularly that of the book, which has until now been regulated by 
well-established modes of production and distribution, required a number of 
technical changes. The ambition to lower costs, reduce stock, and increase 
speed in particular forced platforms to limit their offer to facilitate the use of 
amalgamation, and to automate and rationalize production.

(Bruet, 2020)

Neste sentido, existe ainda uma preocupação em torno da sustentabilidade ao nível 
da matéria impressa e os recursos que consome. Ao evitar a produção massificada 
e consequente necessidade de armazenamento, o modelo de base toyotista, apenas 
utiliza os recursos que são necessários no momento de produção de uma unidade 
do objeto. Numa ótica profissional, o designer encontra-se numa posição de rep-
ensar a sua relação entre a atividade profissional e a produção de conteúdos exces-
siva, característica da era em que vivemos: “ ‘Print on Demand’ is an increasingly 
important means of production with the potential to prompt designers to rethink 
the impact of our profession on the environment, and to question the often waste-
ful print volumes in production methods requested of us by our clients.” (Bruet, 
2020). Paradoxalmente, existe uma preocupação com a concepção excessiva de 
publicações motivada pela facilidade de acesso às ferramentas de produção e dis-
tribuição, o que por sua vez pode resultar num excedente de matéria passível de ser 
impressa, cujo valor teórico e literário pode ser reduzido: 

In terms of print quality, POD is still no match for well-printed offset litho. 
As for content, what happens when anyone can publish anything without the 
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benefit of editors or publishers? I think that it is amazing that anyone can 
self-publish a magazine or book with global distribution, giving people a 
voice without the need for corporate or governmental vetting. But maybe 
with the ability for absolutely anyone to publish anything, we could end up 
wasting even more paper than current print and production processes.

(Bruet, 2020)

Por um lado, este modelo de produção tem conseguido colmatar determinados prob-
lemas no que à pegada ecológica da indústria da publicação diz respeito. Por outro, 
a democratização do acesso à informação e meios de produção digitalmente medi-
ada, como referido, introduz uma série de novos paradigmas e questões. O campo 
da sustentabilidade estende-se neste contexto à publicação digital e ao impacto que 
a informação que se produz e consome online tem ecologicamente, ainda que não 
seja perceptível de forma concreta para o utilizador. Ao escrever sobre o assunto, 
o gabinete italiano Norma utiliza como exemplo as campanhas levadas a cabo em 
meados da década passada que partiam da premissa: “Save paper – save trees”, que 
falharam em considerar o impacto da internet no aumento de emissões de dióxido 
de carbono (Norma, 2018c). Segundo a pesquisa realizada pelo estúdio, a trans-
ferência de 1GB de informação produz cerca de 2 a 3 quilogramas de emissões de 
CO2, “But why not just remind people to not print emails, right?” (Norma, 2018c). 
Este aumento das emissões não se limita às transferência de dados online mas tam-
bém a toda a estrutura que torna possível a navegação na web, o armazenamento de 
dados em servidores, o seu processamento… até à página web onde se considera 
ainda o desenho e as decisões feitas pelos designers que podem variar o número de 
comunicações com o servidor e consequentemente as emissões de CO2 (Norma, 
2018c). Neste sentido, o papel do designer deve ter em consideração determinadas 
limitações no desenho de uma página web de forma a que a necessidade de pro-
cessamento possa ser diminuída. O modelo de produção on demand tem impacto 
na redução do consumo de recursos materiais como o papel, no entanto torna-se 
essencial considerar que o meio digital não é sinónimo de emissões zero e por isso 
determinadas decisões devem ser tomadas aquando o desenho e implementação de 
espaços digitais (capítulo 4.).

Uma outra característica da produção on demand, é a mutabilidade do obje-
to impresso perante a necessidade editorial ou vontade do leitor. Uma vez que cada 
edição é impressa mediante o pedido, a alteração/atualização de conteúdos é uma 
possibilidade agora viável no livro impresso, uma característica dos meios digitais 
que se transpôs para um meio analógico (ver capítulo 2.):

Software (which is clearly a defining element of POD) makes it simple to 
alter the content of a publication at any point during the production process 
- even between the production of individual copies. And this customisation 
can go much further than merely adding or deleting bits of content. The POD 
process actually makes it possible to continuously update the content - thus 
bringing a defining aspect of online publishing back to the printed medium.

(Ludovico, 2018, p.77)

Neste contexto, o papel do leitor não se limita a uma atividade passiva na relação 
com a matéria impressa. Este tem agora a possibilidade de, em alguns casos, de-
sempenhar funções de editor mediante o projeto e pesquisa que o motiva, “The ‘on 
demand’ model, indissociable from the development of digital technologies, places 
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the user and their search at the center of the process.” (Bruet, 2022). O modelo de 
produção on demand não é, isoladamente, um processo novo, no entanto a relação 
com a realidade tecnológica atual permite que este modelo híbrido desbloqueie no-
vas formas de apropriar os meios de produção, nas palavras de Lorusso: “There-
fore, POD is not a new technology in itself, but a fruitful combination of existing 
ones.” (Lorusso, 2015a, para.6).

Existe neste contexto uma dimensão participativa do utilizador, característi-
ca do período relacional do design. No exemplo referido anteriormente, o projeto 
de Enzo Mari e no modelo de produção on demand, existe uma vontade de tornar 
o utilizador um indivíduo ativo na concepção, produção e distribuição dos projetos 
uma vez que, muitas vezes, estes são desenvolvidos para o mesmo, fazendo senti-
do a sua contribuição ativa:

(...) the imagined and often idealized audience becomes an actual user(s) — 
the so-called “market of one” promised by mass customization and print-
on-demand; or perhaps the “end-user” becomes the designer themselves, 
through do-it-yourself projects, the creative hacking of existing designs, or 
by “crowdsourcing,” producing with like-minded peers to solve problems 
previously too complex or expensive to solve in conventional ways.

(Blauvelt, 2008a)

Esta vontade não parte, exclusivamente, do papel do designer de desenhar sistemas 
que permitam a concepção e produção gráfica, mas também da vontade do utiliza-
dor de ser ele próprio o produtor, em grande parte enquanto reação às ferramentas 
digitais e à facilidade de acesso às mesmas, o que resulta num movimento de do-
it-yourself e amadorismo, baseado na cultura empreendedora, que tem apropriado 
os meios de produção e sistemas de distribuição (Blauvelt, 2011). 

Esta forma de estar perante a criação e produção auto motivada não é novi-
dade da introdução das ferramentas digitais ao campo do design e produção grá-
fica. A produção de fanzines no movimento punk de forma a partilhar mensagens 
e vontades, individuais e coletivas, são um exemplo concreto de que uma prática 
do-it-yourself caracterizada por uma produção manual já existia. A introdução de 
ferramentas como a impressora e o computador pessoal vieram acelerar e expandir 
o campo de ação destes objetos gráficos, como foi o caso da fotocopiadora para a 
cultura punk: “Photocopying proved essential to Punk culture for a number of rea-
sons: it guaranteed individual freedom of expression, it encouraged a do-it-yourself 
attitude, and it was cheap and accessible.” (Ludovico, 2018, p.44). Característico 
destes movimentos, muitas vezes radicalizados e independentes, é o sentido de 
comunidade motivada pelos interesses coletivos. Uma vez mais esta característi-
ca conheceu uma nova forma de ser perante o advento da world wide web, que 
como o nome indica, passou a ser global e virtualmente infinita, denominada pela 
terminologia digital de networks, citando Mike Gunderloy, “The zine world is in 
fact a network of networks” (Loduvico, 2018, p.49). Segundo Ludovico o conceito 
de network revolucionou sobretudo os meios de distribuição, uma vez que per-
mitiram contornar as leis de mercado e encontrar práticas alternativas (Ludovico, 
2018, p.141). Acabaram também por criar comunidades digitais que motivadas pe-
los seus interesses comuns criam nódulos (ou bolhas como descrito por Blauvelt) 
que por sua vez contribuem para o enriquecimento disciplinar através da partilha 
e livre distribuição de conteúdos media, o que permite aferir que “the real power 
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of digital publishing lies not so much in its integration of multiple media, but in its 
superior networking capabilities.” (Ludovico, 2018, p.153). 

O período relacional do design contemporâneo é caracterizado por uma série 
de pragmáticas que motivam e moldam a forma como se exerce, e que estão dire-
tamente relacionadas com questões multidisciplinares. Outras pragmáticas, além 
daquelas aqui desenvolvidas, existem e de igual modo têm impacto no exercício 
da disciplina, como por exemplo questões de autoria e privacidade. No entanto, 
no âmbito deste projeto, estas são aquelas que motivaram o seu desenvolvimento 
e a investigação que se levou a cabo, mesmo destas, não sendo possível a análise 
detalhada, espera-se que a materialização e as decisões tomadas reflitam as preocu-
pações e vontades aqui descritas.
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1.3.	 INTRODUÇÃO TEMÁTICA

Com base no enquadramento teórico pretende-se que este projeto seja um exercício 
experimental no que às práticas editoriais e aos meios de produção e distribuição 
diz respeito. A partir dos paradigmas descritos anteriormente torna-se relevante 
repensar a forma como se produz, consome e apresenta a informação e com isso 
levantar questões que motivem a investigação neste âmbito. Os campos da democ-
ratização do acesso à informação, sustentabilidade e práticas colaborativas, no con-
texto das práticas editoriais, são os temas sobre os quais este exercício se foca, 
questionando as necessidades de produção de determinados conteúdos e de que 
forma se podem utilizar as ferramentas híbridas à disposição, com o objetivo de po-
tenciar o acesso e consumo de informação, considerando sempre o seu impacto seja 
ao nível político, ambiental, social e cultural, e com isto repensar o papel profis-
sional do designer e do leitor/utilizador/consumidor, perante a realidade atual.
	 A partir do contexto histórico e das questões pragmáticas que motivam  
e estruturam este projeto, procura-se no capítulo seguinte comparar as característi-
cas entre os tipos de meios (digital e analógico) de forma a melhor compreender  
a evolução da relação entre do meio impresso e o digital e de que forma se podem 
potenciar pelo cruzamento das suas melhores valências e, no capítulo terceiro, 
realiza-se um levantamento do estado da arte onde foram analisados projetos de 
referência no âmbito de práticas editoriais crossmedia e das questões previamente 
elaboradas. O enunciado do exercício é desenvolvido em maior detalhe no capítulo 
4., descrevendo o processo de desenvolvimento do modelo de publicação proposto.
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Para melhor entender as potenciais dinâmicas que podem existir entre o ecrã e o 
papel torna-se fulcral compreender as características de cada meio e o que os torna 
particulares na forma como apresentam informação ao utilizador/leitor e que ne-
cessidades procuram servir ao mesmo. Para o efeito pretende-se no presente capítu-
lo comparar as melhores e piores valências de cada meio de forma a que, conjuga-
dos, possam potenciar o consumo de informação através de um modelo copulativo.

Como refere Alessandro Ludovico em Post-Digital Print (2018), o apareci-
mento de novos meios com novas características mais ricas e dinâmicas que as do 
papel ameaçam sobrepor o meio impresso tornando-o obsoleto:

Essentially, any new medium always claims to possess characteristics su-
perior to those of printed paper, and thus to be in a position to potentially 
supplant it. And yet, not a single one of these media has ever managed to 
seriously threaten print's dominance of its native market, or its deeply rooted 
status as a universal medium. Perhaps this is all about to change, with the 
arrival of the newest generation of mobile devices interconnected through 
wireless networks? Perhaps. Nevertheless, the overblown tone in which the 
death of the paper medium is currently being announced, should give us 
reason to pause and consider more closely the qualities and drawbacks of 
the currently emerging digital alternatives - and also how print, instead of 
disappearing, may instead adapt and evolve, as it has already done several 
times before. Historically, the unchangeable, static nature of the printed me-
dium has always been the main justification for declaring it to be obsolete. 
Paradoxically, it is this very immutability of paper which is now increasingly 
proving to be an advantage rather than a weakness, particularly in the con-
text of an ever-changing (thus ephemeral) digital publishing world. At the 
same time, there can be no doubt that the role of printed paper within the 
media landscape will have to be thoroughly redefined.

(Ludovico, 2018, p.8)

Tal ainda não aconteceu e o papel continua a ser um meio bastante utilizado, no 
entanto o seu propósito bem como a sua forma tem-se mutado com a introdução das 
ferramentas digitais em particular nas áreas do desenho editorial e publishing. Não se 
procura a sobreposição do meio digital sobre o impresso nem vice-versa, pretende-se 
que ambos os meios possam ser utilizados em consonância de forma a otimizar a sua 
função. A relação digital/analógico, leia-se, um modelo crossmedia, é o objetivo.
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O papel, enquanto meio impresso, é aquele com o qual se está, culturalmente, mais 
familiarizado e habituado a utilizar na leitura e consumo de informação escrita. 
A sua prevalência tem sido, em teoria, ameaçada pela introdução de ferramentas 
digitais que procuram não só servir os mesmos propósitos como também intro-
duzir novos propósitos e oportunidades. No entanto esta sobreposição ainda não 
se sucedeu, talvez porque ao mesmo tempo que o digital introduz novas funcio-
nalidades, também são apresentadas novas questões e limitações; talvez porque, 
como refere A. Ludovico, na estratégia utilizada nesta tradução (do papel para o 
digital), o foco tem sido sobretudo as suas limitações: “In fact, it seems much easier 
to digitally simulate the limitations of paper than its strengths” (Ludovico, 2018, 
p.26); ou talvez porque o papel se encontre tão enraizado antropologicamente que 
representa mais uma extensão do intelecto humano do que um meio volátil: “Do all 
these features suddenly become obsolete, simply because the ethereal nature of the 
online environment does not include them? Perhaps. But hundreds of years of read-
ing and handling habits can't be discarded just like that.” (Ludovico, 2018, p.66). 
Procura-se aqui enumerar as características deste meio e entender o que o mantém 
contemporâneo num mundo digital.

Numa dimensão material é possível definir o meio impresso como sen-
do “lightweight, foldable, manipulable according to various reading activities” 
(Ludovico, 2018, p.26), sendo um meio que se traduz em objetos extremamente 
manuseáveis e mutáveis, no sentido em que a sua forma procurar servir difer-
entes propósitos adaptando-se a diversos conteúdos e por sua vez experiências: 
“(...)—the printed page—is more than just a carrier for things to be shown on some 
display; it is also the display itself. Changing it consequently changes people's ex-
perience, with all the (physical) habits, rituals and cultural conventions involved.” 
(Ludovico, 2018, p.153). Quando comparados com objetos eletrónicos, o impresso 
apresenta-se mais resistente e versátil, uma vez que padece de determinadas frag-
ilidades físicas: “can be folded for convenient transport, can be dropped down the 
stairs without disastrous consequences, can be cut up for clippings, can be re-used 
for many different purposes.” (Ludovico, 2018, p.66). Outra característica do meio 
impresso é a sua tangibilidade, é um objeto concreto que ocupa um determinado 
espaço: “print uses space [...] is real and physical” (Ludovico, 2018, p.66), o que 
por sua vez o torna constante, estável e fidedigno: “Paper is persistent, as is the 
ink printed upon it. Printed paper stays around for a very long time, and its con-
tent doesn't change at the click of a button” (Ludovico, 2018, p.26). Esta dimensão 
material do papel talvez seja o motivo pelo qual ainda se encontra tão presente 
nos dias de hoje, pelo seu imediatismo e por ser algo concreto que conseguimos 
precepcionar de forma física. A isto, Abigail I. Sellen e Richard H. R. Harper, em 
The Myth of the Paperless Office (2002), denominam de factor da tangibilidade, 
considerando que a percepção espacial do mesmo, torna a experiência de manu-
seamento e navegação mais orgânica e simples: “When a document is on paper, 
we can see how long it is, we can flick through the pages to see how long it is, we 
can bend over a corner while searching for a section elsewhere. In other words, 
paper helps us work our way through documents. It is the tangible properties of 
paper that support this.” (Sellen & Harper, 2002, p.101). Exemplo empírico deste 
fator foi o processo de escrita deste projeto, uma vez que por diversas vezes que 
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se procurou que a leitura e revisão dos textos fosse impressa dado que sobretudo  
a navegação tátil no documento tornava mais simples e imediata a sua leitura.

Aquando da escrita da proposta do projeto definiu-se o meio digital como 
sendo “hipersensorial”, algo que, ao longo do processo, se tem vindo a perceber 
como menos correto. Ao passo que o meio digital, pela integração de rich me-
dia, sobre-estimula os sentidos da visão e audição do utilizador, o meio impresso 
oferece um estímulo mais constante dos sentidos da visão, tato e olfato:

 “(...) paper involves most of our senses, mainly sight, touch, and smell. 
Touch tells us something about the type of information we're reading as we 
turn the pages: rough for plain text books or photocopies, smooth for maga-
zines or illustrated books.

The smell of the paper can tell us how old the information is: inky 
for recently printed texts, mouldy or dusty for older ones. The colour of the 
pages also gives us an indication of their age: yellowed paper is visibly old 
(though this degenerative process may take several decades).” 

(Ludovico, 2018, p.113)

Esta característica hipersensorial do papel, leva a considerar uma dimensão prag-
mática, na qual se encontram características relacionadas com o contexto prático 
em que a matéria impressa é manuseada, utilizada e manipulada. Uma das princi-
pais razões pela qual existe uma preferência pelo impresso está no seu imediatis-
mo, tanto na facilidade de iniciar a leitura como de lhe acrescentar informação, 
leia-se, riscar, acrescentar anotações, marcar as páginas, etc., acrescentado-lhe 
nesse sentido o atributo de ser personalizável. Uma outra questão, talvez mais 
introspetiva, está no desenho do próprio objeto, ou melhor dizendo, na sua invis-
ibilidade como refere Jeff Bezos em contexto da introdução do e-reader Kindle: 
“The key feature of a book is that it disappears.” (Ludovico, 2018, p.86), isto é,  
a tecnologia não se sobrepõe à informação, algo que sustenta a prevalência do pa-
pel sobre outras soluções digitais.

Por último considera-se ainda a dimensão humana do papel enquanto cau-
sa de determinadas interações sociais, sobretudo em contexto laboral. O facto de  
o meio ser offline torna física e pessoal qualquer transação de informação, mo-
tivando consequentemente um contexto de interação social: “Physical delivery 
also has benefits in certain situations, for example, hand delivery of paper can be 
the excuse for social interaction and discussion over documents.” (Sellen & Harp-
er, 2002, p.201). Neste contexto, A. Ludovico caracteriza o papel como um condu-
tor de energia (social): “And so paper may be seen as a conceptual 'conductor', able 
to transfer the metaphorical 'energy' it contains, through the gestural act of passing 
the printed product from one person to the next.” (Ludovico, 2018, p.67).
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2.2.	 MEIOS DIGITAIS

Ao passo que o meio impresso é tangível, a noção de espaço no meio digital é 
abstrata, bem como as mecânicas de interação que neste ocorrem. Aqui o utiliza-
dor deixa de conseguir percepcionar a três dimensões, as características materiais 
referidas no subcapítulo anterior, que favorecem a experiência de consumo de in-
formação no meio impresso: “although the device [e-book] is very portable and 
lightweight for the amount of content it can carry, it can't be compared to paper 
when it comes to things like bookmarks, highlights, post-it notes, torn-out pages, 
and other well-established learning aids” (Ludovico, 2018, p.105). No entanto, 
existem determinados aspetos que tornam o digital um veículo de informação par-
ticular. Ainda que não façam deste o meio ideal para leitura extensa, conferem-lhe 
valor acrescido uma vez que a sua simulação impressa é impossível ou pouco efi-
ciente. As características descritas no subcapítulo anterior são aquelas que justifi-
cam a preferência do papel sobre o ecrã no exercício de leitura. Aqui pretende-se 
enumerar as funcionalidades que o meio digital confere de forma a responder  
a diferentes necessidades e a conceber uma experiência diferente com outro tipo de 
competências, e entender que necessidades não consegue substituir no impresso.

A extensão de uma página web quando comparada com o livro é, numa di-
mensão ótica, “infinita”, algo que para o leitor torna o consumo da informação 
bastante mais cansativo e moroso uma vez que não existe uma percepção tátil do 
volume de informação. No entanto, não é este o único motivo pelo qual se prima 
a utilização do meio impresso sobre o digital para o consumo de informação tex-
tual. Esta é uma característica da web: ser virtualmente infinita, quer na extensão 
dos seus conteúdos quer da própria diversidade e quantidade, o que faz do espaço 
digital, em teoria, o espaço ideal para arquivo e preservação dos conteúdos que for-
mam e lembram a cultura humana: “The archive is no longer a matter of discrete 
objects [...] Now the archive is also a continuous stream of data, without geogra-
phy or container, continuously transmitted and therefore without temporal restric-
tion (always available in the here and now).” (Ludovico, 2018, p.131). Ainda que 
não pareça, a “infinidade” digital é na realidade, bastante mais limitada e efémera 
(quando comparado com o objeto impresso). Quer por questões burocráticas (p.e.: 
custos associados a servidores; obsolescência), quer pela degradação de materiais 
(p.e.: desmagnetização), os materiais digitais tendem a ser mais frágeis e a desapa-
recer num mais curto espaço de tempo:

“(…) we must also take into account the intrinsically unsteady nature of digi-
tal data: there is still no long-term (or even medium-term) preservation tech-
nology for digital data that guarantees data integrity for even as little as 50 
years in ideal conditions. And conditions are often far from ideal; data can 
easily become corrupted for any of a number of reasons. The media itself 
might be damaged (de-magnetised, de-layered, scratched, broken, etc) or 
exposed to environmental factors (sun, heat, electromagnetic interference, 
humidity, bacteria, smoke, etc); or the hardware or software required to read, 
decode, or decompress the data may no longer be available for whatever rea-
son. Likewise, the data may become inaccessible (though not actually lost) 
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if some essential network node is 'down', or if any of the network's various 
technologies is malfunctioning and no longer being maintained.” 

(Ludovico, 2018, p.124)

O rápido acesso a uma maior diversidade de informação mediado pelo online, está 
também associado a uma maior volatilidade na sua existência, ao passo que, o ob-
jeto impresso (mesmo considerando a degradação do papel) tende a sofrer menos 
ao impacto do tempo, servindo melhor o propósito de suporte de arquivo a média/
longa duração.

O hipertexto, uma ferramenta característica da web, é capaz de atribuir  
heterogeneidade à informação que consumimos, quer seja pela variedade de fon-
tes, quer pelas perspetivas multidisciplinares sob as quais determinado tópico pode 
ser apresentado:

While the 1990s' Web browsers and other commercial cultural interfaces 
have retained the modern page format, they also have come to rely on a new 
way of organizing and accessing texts that has little precedent within the 
book tradition—hyperlinking.

(Manovich, 2001, p.76)

Ainda que seja possível simular o hipertexto no meio impresso através de um siste-
ma de navegação entre páginas, tal não passará de um artifício, uma vez que, estan-
do offline, as ligações fazem-se dentro de um mesmo contexto fechado sobre si 
mesmo, um livro, e portanto determinado pelo(s) seu(s) autor(es)/editor(es): "hy-
pertext presents a radically divergent technology, interactive and polyvocal, favor-
ing a plurality of discourses over definitive utterance and freeing the reader from 
domination by the author." (Coover, 1992, para.4)

O processo e a criação de networks digitalmente mediadas, é uma das car-
acterísticas distintivas deste meio: “However, the real power of digital publishing 
lies not so much in its integration of multiple media, but in its superior networking 
capabilities.” (Ludovico, 2018, p.153). Como referido anteriormente, a ideia de 
networks, enquanto comunidade(s) com interesses e vontades comuns que fomen-
tam a partilha e distribuição de informação, é uma ideia que antecede o contexto 
online, como constatado no capítulo anterior aquando referida a cultura punk e a 
associada auto-produção e distribuição de fanzines através do que hoje se denomi-
na de networking. O meio digital e online, vieram tornar a criação e interligação 
destes nódulos, um processo mais célere e geograficamente ilimitado: 

“In other words, the particular role of publishers within any cultural network 
(or even the entire network of human culture) is best fulfilled through free 
and open connection to other 'nodes' within that network. This is how we can 
generate meaning, and indeed bring some light, to the global network which 
we are now all a part of.” 

(Ludovico, 2018, p.150) 

Consequentemente torna a disseminação de informação um processo também 
ele mais rápido e extenso, democratizando a sua distribuição e o acesso à mesma 
(capítulo 1.2.). Existe aqui um sentimento de comunidade no contexto online, onde 
se formam e co-existem “bolhas” culturais,
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“all created by individuals sharing a passion, wishing to share information, and 
contributing to making accessible important content, currently unavailable on 
the Web. In other words, a collective memory, in much the same way as peer-
to-peer networks have proven to be: combining the stability of our 'static' print-
ed culture with the ephemeral (and thus dynamic) properties of digitisation.”

 (Ludovico, 2018, p.129)

Em suma, é possível aferir que o meio digital serve de veículo potenciador de 
determinadas limitações do papel. Neste contexto, funciona como um espaço (ab-
strato) que permite um alargamento global de práticas colaborativas e de partilha 
de informação, tornando-a imediatamente acessível independentemente da local-
ização geográfica. Não acrescenta novidade em relação às qualidades do papel, em 
grande parte, digitaliza as suas limitações e torna-se um meio complementar na 
distribuição e acesso à informação, desde que determinados requisitos técnicos (de 
hardware e software) sejam correspondidos, permitindo que a democratização da 
informação se torne um pouco mais fácil, ainda que não seja total.
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2.3.	 CROSSMEDIA ENQUANTO 
	 MEIO POTENCIADOR

O resultado aqui pretendido não é a sobreposição de um tipo meio sobre o outro e 
a consequente obsolescência do último, mas sim uma relação de equilíbrio entre 
as principais valências e fraquezas de cada meio de forma a que o objetivo prin-
cipal, independentemente do meio, seja a produção e partilha de informação de 
forma democrática e acessível. Segundo McLuhan, “Um novo meio nunca é um 
aditamento a um outro anterior, nem o deixa em paz. De facto, ele nunca deixa 
de pressionar os meios anteriores, até encontrar para eles novas formas e novas 
utilizações.” (McLuhan, 2008, p.182), analogamente a página web não ameaça  
a extinção da página impressa, apresenta no entanto novos paradigmas de utilização 
e com eles novas necessidades, o que consequentemente resulta em novas formas 
de pensar e produzir a página impressa. A construção de novas realidades com-
preende a adaptação das ferramentas e meios da anterior:  “During the past few de-
cades, print and digital have progressed from flirting, to dating, to being engaged. 
And now they're finally getting married - which is exactly where the real problems 
start.” (Ludovico, 2018, p.82).

Das características destacadas neste capítulo considera-se com particu-
lar relevância as capacidades de networking do meio de tipo digital, que por sua 
vez desbloqueiam práticas coletivas e uma distribuição global da informação; a 
tangibilidade característica dos meios de tipo impresso que resultam em objetos 
culturalmente intrínsecos à natureza social servindo de forma mais adequada a 
função de arquivo (no longo prazo) dessas mesmas culturas, “In other words, a 
collective memory, in much the same way as peer-to-peer networks have proven 
to be: combining the stability of our 'static' printed culture with the ephemeral (and 
thus dynamic) properties of digitisation.” (Ludovico, 2018, p.129). Desta forma, 
ao desenvolver um modelo crossmedia que se foque nas valências de cada meio 
sem os procurar replicar ou simular num outro, pretende-se que tanto o consumidor 
como o produtor, desbloqueiem novas relações com o objeto (digital e impresso) 
considerando os valores éticos previamente estabelecidos: “(…) thanks to these 
platforms, the reader can now choose between different forms and thus explore 
their own economic and physical relationship with the book-object and to its con-
tent.” (Manon, 2020).
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O modelo proposto não é resultado isolado de uma ideia daquilo que se idealiza ser 
a publicação editorial crossmedia mas em parte, resultado de uma recolha e análise 
crítica de projetos cujo contributo para esta área se demonstraram relevantes. 
Neste levantamento do estado da arte procurou-se, de entre os projetos enumera-
dos, avaliar os seus pontos mais positivos e os que menos os favorecem de forma a 
apropriar e responder às necessidades do modelo proposto, sendo a materialização 
deste, resultado de várias soluções, gráficas e lógicas, reconhecidas neste capítulo.
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3.1.	 THE-DOCUMENTS.ORG

“What constitutes a ‘document’ and how does it function?” é a questão à qual  
o projeto de De Cleene De Cleene, procura dar resposta através da partilha e leitura 
de documentos diversos. Estes documentos são arquivados durante a navegação do 
leitor no site à medida que este os vai lendo, permitindo-lhe numa instância final 
descarregar um ficheiro .pdf com a compilação referida ou comprá-la em formato 
impresso, num livro desenhado e produzido pelo estúdio Haegeman Temmerman, 
também este uma referência para o projeto sobretudo no que às soluções gráficas 
dizem respeito (capítulo 4.).

Este projeto é uma das principais referências para o modelo, sobretudo pela 
lógica sob a qual funciona. A ideia de permitir ao leitor o consumo de informação 
num meio digital e ao mesmo tempo impresso, bem como a disponibilização gra-
tuita dos conteúdos corresponde ao que se pretende neste modelo. Distancia-se na 
extensão dos conteúdos e, consequentemente, na forma como se pensa o ecrã para  
a leitura. No modelo proposto os conteúdos são de maior extensão sendo necessário 
ter em consideração certos critérios que visem o conforto de leitura longa no ecrã.

[FIG.10]
Homepage onde é apresentado ao utilizador um artigo 
aleatório da coleção, sendo que se considera o uso da imagem 
equilibrado na relação com o texto.
Fonte: https://the-documents.org
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[FIG.11]
Coelção de documentos arquivados na plataforma expandida.
Fonte: https://the-documents.org

[FIG.12]
Ao serem visitados vários documentos um índice vai sendo 
criado no topo da página sendo que ao fim de 15 documentos 
visitados o utilizador pode exportar ou encomendar a publicação.
Fonte: https://the-documents.org
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[FIG.13]
Loading page prévia à apresentação da coleção de documentos 
produzida. Considera-se este momento que apesar de simples, 
é relevante na experiência de utilização com uma abordagem 
gráfica bastante simples e pragmática.
Fonte: https://the-documents.org

[FIG.14]
Gerado o documento o leitor pode ter uma pré-visualização 
da forma como se materializa a publicação. O desenho do 
formulário e elementos associados foram referência no desenho 
da página Ensembled.
Fonte: https://the-documents.org
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[FIG.15]
Exemplar de uma publicação produzida a partir da plataforma.
Slide 1.
Fonte: https://www.instagram.com/p/CZuYJvzrn28/?hl=pt

[FIG.16]
Exemplar de uma publicação produzida a partir da plataforma.
Slide 2.
Fonte: https://www.instagram.com/p/CZuYJvzrn28/?hl=pt
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[FIG.17]
Exemplar de uma publicação produzida a partir da plataforma.
Slide 6.
Fonte: https://www.instagram.com/p/CZuYJvzrn28/?hl=pt
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The Library Of The Printed Web5 foi fundada em 2013 por Paul Soulellis enquanto 
“physical archive devoted to web-to-print artists’ books, zines and other printout 
matter.” (referência). Tem como foco o livro de artista e a cultura web enquanto 
meios para explorar a relação entre a folha impressa e o ecrã.

É um projeto de referência no sentido em que ao nível da investigação vai de 
encontro ao que em Ensemble se pretende explorar assumindo uma prática de ex-
perimentação semelhante. A sua dimensão colaborativa e curatorial através do con-
vite de autores para editarem novas publicações e o método de produção on demand 
e o livre acesso às publicações, são outros fatores que colocam The Library Of The 
Printed Web nesta lista de referências. A abordagem perante a temática e a forma 
como se materializa é no entanto direcionada para um público específico quer ao 
nível funcional como do desenho, nesse sentido distancia-se do modelo proposto.

3.2.	 THE LIBRARY OF THE PRINTED WEB

5.	 “Founded by Paul Soulellis in 2013, Library of the Printed Web is “web 	
	 culture articulated as printed artifact,” characterized as an “accumulation 	
	 of accumulations,” much of it printed on demand. It has also been 		
	 described as an archive of archives. Techniques for appropriating  
	 web content used by artists in the collection include grabbing, hunting,  
	 scraping and performing, detailed by Soulellis in “Search, Compile,  
	 Publish,” and later referenced by Alessandro Ludovico.”
	 (Soulellis, n.d.)

[FIG.18]
Homepage do projeto Printed Web da autoria de Paul Soulellis.
Fonte: https://printedweb.org
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[FIG.19]
Ao clicar nos links da página anterior o leitor é encaminhado 
para plataformas da internet que servem de suporte ao conteúdo 
indicado. Considera-se uma solução de referência pela utilização 
de estruturas pré-existentes da web, neste caso a Wikipedia.
Fonte: https://en.wikipedia.org/wiki/Paul_Soulellis

[FIG.20]
Ao clicar nos links da página anterior o leitor é encaminhado 
para plataformas da internet que servem de suporte ao conteúdo 
indicado. Considera-se uma solução de referência pela 
utilização de estruturas pré-existentes da web, neste caso a um 
documento do Google Docs.
Fonte: https://docs.google.com/document/d/10i-
h2SsQnA17eeOWZ24nnuZdOJ9FtJ_1_OjpwgAwUus/edit
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[FIG.21]
“Printed Web 3, Reader/Index”
Publicação editada no âmbito do projeto, atualmente disponível 
compra ou download.
Fonte: https://soulellis.com/work/printedweb3/index.html
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The Serving Library6 é um projeto editorial crossmedia através do qual são pub-
licados textos passíveis de serem descarregados e lidos, publicados na sua versão 
impressa semestralmente. O projeto advém da já extinta DOT DOT DOT e segue 
uma lógica de curadoria e edição semelhante, direcionando-se para um público de 
designers, artistas, escritores e investigadores. À semelhança do anterior, é um pro-
jeto de referência pela lógica sob a qual funciona e pela acessibilidade (em termos 
de custos práticos) do acesso à informação. Distancia-se do projeto nas soluções 
gráficas e mecânicas, sobretudo no que às questões de acessibilidade na web dizem 
respeito, mas também no público e no caráter dos conteúdos. A frequência de pub-
licação impressa e o processo de edição e curadoria, são outros aspetos no qual se 
distancia. Pretende-se aqui que a publicação impressa on demand não obedeça a 
nenhuma cronologia mas que seja motivada pelo contexto, seja ele de caráter so-
cial, político ou cultural. O processo de edição e curadoria não se concentra numa 
só pessoa, pretende-se uma multiplicidade de conteúdos e áreas e, consequente-
mente, de editores e curadores.

3.3.	 THE SERVING LIBRARY

6.	 “The Serving Library publishes an eclectic cultural journal of mostly new  
	 writing in distinct online and print formats. These discrete texts, or  
	 “bulletins,” are released simultaneously on this website, where they can  
	 be downloaded for free as PDFs, and in print once a year.”
	 (The Serving Library, n.d.)

[FIG.22]
Homepage do projeto The Serving Library. Considera-se 
referência pela abordagem gráfica simples e direta, passível de 
ser produzida com poucos recursos digitais.
Fonte: https://www.servinglibrary.org/journal



RELATÓRIO ENSEMBLE: INVESTIGAÇÃO EM PUBLICAÇÃO E MEDIA

60

[FIG.23]
Loja online da The Serving Library. Utiliza-se como referência  
a perdominância da imagem na navegação nesta página.
Fonte: https://www.servinglibrary.org/shop?currency=eur

[FIG.24]
Escolhida uma publicação o utilizador é encaminhado para a 
página da mesma onde tem acesso à infromação que a descreve.
Fonte: https://www.servinglibrary.org/journal/2?currency=eur
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[FIG.25]
Fotografia de uma das publicações previamente apresentadas. 
Slide 1.
Fonte: https://www.instagram.com/p/CfrzvrElchS/?hl=pt

[FIG.26]
Fotografia de uma das publicações previamente apresentadas. 
Slide 3.
Fonte: https://www.instagram.com/p/CfrzvrElchS/?hl=pt
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New Reader7 é uma “biblioteca” online cuja curadoria se encontra ao encargo de 
figuras de diversas áreas cujo impacto cultural se tem demonstrado relevante. Medi-
ada pela entrevista a cada uma dessas pessoas, é apresentada uma seleção de leituras 
que, de uma forma ou de outra foram marcantes no percurso do entrevistado. É esta 
dimensão participativa que faz deste um projeto de referência. A ideia de que uma 
biblioteca não se constrói sozinha é algo que se pretende transpor para o modelo.

3.4.	 NEW READER

7.	 “New Reader is an online library focusing on the reads and references  
	 that shape people with unique cultural impact. Through in-depth  
	 interviews, New Reader dissects their personal library; examining what  
	 histories, techniques, and references informed them and how they apply it  
	 to their practice.”	
	 (New Reader, n.d.)

[FIG.27]
Homepage do projeto New Reader onde uma vez mais a 
perdominância e o uso da imagem com destaque orienta a 
navegação do leitor.
Fonte: https://www.newreader.net
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[FIG.28]
Página de leitura online de uma entrevista. Considera-se 
que o desenho da página é adequado para leitura extensa. A 
organização e nomenclatura associadas são pontos fortes no 
projeto que se têm como referência.
Fonte: https://www.newreader.net/sage-elsesser

[FIG.29]
Página de leitura online de uma entrevista, onde se destaca a 
presença da imagem em conflito com restantes elementos o que 
acaba por ser uma decisão de referência no âmbito deste projeto.
Fonte: https://www.newreader.net/sage-elsesser
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Fundada em 1998, a E-flux8 é uma plataforma impulsionadora do discurso críti-
co multidisciplinar, com ênfase nas áreas da arte, arquitetura, cinema, história e 
política. Conta com um arquivo digital bastante extenso neste contexto, no qual 
é possível ler e descarregar os conteúdos. Periodicamente lançam, via online, 
uma compilação de artigos (journals) selecionados mediante um tema específico,  
e, mediado pelo contexto social, político e cultural lançam, sem periodicidade, 
publicações impressas com artigos que se enquadrem nesse mesmo contexto.

É um projeto bastante sólido e estabelecido, que pela sua multidisciplinari-
dade, foco no discurso crítico e mecânica de publicação crossmedia contextual de 
livre acesso, representa uma das principais referências para o modelo proposto. 
No entanto, consideram-se fatores de melhoria as soluções gráficas para a web, 
uma vez que, online a leitura extensa não é favorecida pela dimensão e ruído visu-
al envolvente; a solução para o modelo impresso de cada artigo individualmente, 
via home printing, uma vez que o seu desenho não considera a construção de um 
arquivo físico pessoal, ou até mesmo a sua compilação em contexto doméstico.

3.5.	 E-FLUX

8.	 “e-flux was started by artists in 1999. Online, e-flux.com spans numerous  
	 strains of critical discourse in art, architecture, film, and theory, and  
	 connects many of the most significant art institutions with audiences  
	 around the world. 
	 (...) 
	 e-flux journal, launched in 2008, commissions and publishes some of  
	 the most influential writings on art, film, history, technology, and  
	 politics in its monthly online publication and series of books, published  
	 together with Sternberg Press and the University of Minnesota Press.  
	 Many essays first published in e-flux journal have become canonical  
	 readings in the art theory of our time. e-flux launched the publications  
	 e-flux Architecture in 2016, Notes in 2022, and Criticism in 2023. e-flux  
	 Film began streaming artist films online in 2019.”
	 (E-flux, 2020)
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[FIG.30]
Página de leitura da e-flux.
Fonte: https://www.e-flux.com/journal/10/61362/in-defense-of-
the-poor-image/

[FIG.31]
Página de leitura da e-flux. Ao fazer scroll informação adicional 
é acrescentada à página, criando ruído e desconforto na leitura, 
com particular destaque o conteúdo vídeo (à direita). Considera-
se por isso que o desenho da página poderia ser melhor 
adequado ao conforto da leitura.
Fonte: https://www.e-flux.com/journal/10/61362/in-defense-of-
the-poor-image/
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[FIG.32]
Coletânea de publicação da e-flux, referência pelo desenho da 
capa que evoca a ideia de coleção. 
Fonte: https://www.e-flux.com/books/

[FIG.33]
Desenho editorial do artigo passível de ser descarregado na página de 
leitura do mesmo.
Fonte: https://www.e-flux.com/journal/10/61362/in-defense-of-the-poor-image/
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Apesar de ao contrário dos projetos anteriores, o Coreia9 ser uma publicação ao 
invés de uma plataforma, a sua abordagem à publicação editorial crossmedia e as 
soluções gráficas, impressas e digitais, fazem deste um projeto de referência. No 
desenho web considera-se relevante a baixa fidelidade das soluções encontradas e 
das decisões tipográficas que vão de encontro aos ideais de sustentabilidade visa-
dos neste projeto. Na sua dimensão impressa, considera-se interessante a escolha 
do papel de jornal enquanto uma qualidade que permite uma produção de custo 
reduzido e consequentemente gratuita. Em ambos o uso do preto e branco, o que 
representa também uma redução de custos no meio impresso mas também uma 
redução de processamento na parte web. A lógica sobre a qual a dinâmica cross-
media funciona, isto é, a disponibilização de uma edição online precede o lança-
mento de uma nova edição, apresenta-se como uma solução interessante de atribuir 
valor acrescentado ao formato impresso e ao arquivo que se constrói, no entanto, 
resulta também num ênfase reduzido na componente digital algo que no projeto se 
pretende igualar o nível de dignidade que se atribui a cada meio. O nível de com-
plexidade da publicação na web é bastante reduzido, ainda que funcione bem. No 
entanto determinadas ações consideram-se importantes para o modelo proposto, 
com principal ênfase na possibilidade de descarregar os artigos, permitindo o seu 
consumo offline e o seu arquivo físico por parte do leitor.

3.6.	 COREIA

9.	 “Coreia é uma publicação de carácter experimental, crítico e discursivo  
	 a propósito das artes em geral, firmada numa relação umbilical com  
	 a dança. De tiragem semestral, o jornal pretende ser um forum  
	 independente e internacionalista focado no discurso produzido pelas  
	 obras e pelos artistas, preocupado em divulgar formatos vários como  
	 partituras, manifestos, entrevistas, crónicas, ensaios, críticas e reflexões  
	 em língua portuguesa.

	 Coreia é impresso em papel e distribuído gratuitamente em Portugal.  
	 A cada nova edição, é disponibilizada online a edição anterior.”

(Coreia, n.d.)
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[FIG.34]
Homepage da página web do jornal Coreia.
Fonte: https://www.coreia.pt

[FIG.35]
Navegação na página; Edições.
Fonte: https://www.coreia.pt
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[FIG.36]
Navegação na página; Edição 5 – índice.
Fonte: https://www.coreia.pt

[FIG.37]
Navegação na página; Artigo: Ensinar Uma Coisa Que Não Se 
Sabe de Alice Wavelet.
Fonte: https://www.coreia.pt
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[FIG.38]
Publicação impressa. Slide 1.
Fonte: https://www.instagram.com/p/Clq6jOYu131/?hl=pt

[FIG.39]
Publicação impressa. Slide 3.
Fonte: https://www.instagram.com/p/Clq6jOYu131/?hl=pt
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Fundada em 2009, a Wikipedia surge como sendo a maior enciclopédia online de 
acesso livre, cujo funcionamento é possível pela sua comunidade de voluntários 
e práticas colaborativas. É aqui referenciada enquanto a maior enciclopédia livre, 
sobretudo pelo eixo de valores éticos sobre os quais foi fundada, tanto ao nível de 
acesso como de edição e colaboração. Nesse sentido representa um contributo na 
democratização do conhecimento, numa estrutura community-based que é possível 
através da criação e relação entre networks (ainda que os seus resultados possam 
padecer de alguma certificação, os esforços nesse sentido têm-se demonstrado nos 
últimos anos): “Wikipedia is now clearly the largest single global effort for sharing 
knowledge - but from a general, non-specialist, perspective, leaving plenty of gaps 
to be filled by countless specialised, independent (but networked) online archives 
of previously printed content.” (Ludovico, 2018, p.130). No âmbito do crossmedia 
apresenta uma solução, também implementada neste projeto, de disponibilização 
da página para download num redesenho adaptado para a leitura impressa (ainda 
que não seja o mais otimizado).

3.7.	 WIKIPEDIA

[FIG.40]
Página web da Wikipedia.
Fonte: https://www.instagram.com/p/Clq6jOYu131/?hl=pt
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Referido no capítulo primeiro, Autoprogettazione? (2002) da autoria de Enzo Mari 
funciona como um livro de instruções na construção de mobília com recurso a mate-
riais de fácil acesso e baixo custo. No entanto, o projeto não se limita a esta ideia de 
tutorial uma vez que tem como objetivo o ensino do processo de produção de obje-
tos do quotidiano e a valorização material e funcional desses mesmos objetos numa 
linha de pensamento democrática através de práticas de construção autónomas:

Enzo Mari has turned his back on the illuminated entrepreneurs and is now 
proposing anti-industrial design. It harks back to pre-artisian, pre-linguistic 
stage: to the primary stages of pottery with its organic gestural expressive-
ness of mixing and interlacing, and to the piece of furniture with rudimentary 
constructions of modular planks ‘assembled’ and nailed together. It has so-
cial ends: to give away projects, executive drawings: ‘anybody, except facto-
ries and traders can use these designs to make them by themselves’.

(Mari, 2002, p.33)

Neste sentido, e como enunciado previamente, é um projeto de referência no âmbi-
to do modelo de publicação proposto pelas questões que coloca em torno da valo-
rização do objeto numa dimensão crítica, e intenções de livre acesso à informação 
e meios de produção. O sucesso do projeto não se reflete na construção da mobília 
mas no processo educativo e de reflexão crítica que impulsiona, algo que pode ser 
concluído no modelo proposto, o seu sucesso não se reflete na implementação mas 
nas questões que levanta e na investigação que procura incentivar.

3.8.	 AUTOPROGETTAZIONE?

[FIG.41]
Publicação Autoprogettazione? da autoria de Enzo Mari.
Fonte: https://corraini.com/it/autoprogettazione.html
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[FIG.42]
Páginas da publicação Autoprogettazione? da autoria de Enzo Mari.
Fonte: https://corraini.com/it/autoprogettazione.html
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4.1.	 INTRODUÇÃO DA PROPOSTA

O projeto Ensemble surge com o intuito de teorizar e explorar empiricamente as 
relações que se estabelecem com os meios de comunicação (digitais e impressos) 
na produção, consumo e distribuição da informação, e as consequente formas ma-
teriais e imateriais que daqui podem surgir, segundo McLuhan, “A hibridação, 
ou cruzamento de dois meios, é um momento de verdade e de revelação a partir 
do qual nasce uma nova forma.”(McLuhan, 2008, p.70). De forma a explorar este 
cruzamento entre meios na relação com o acesso à informação, propôs-se o desen-
volvimento de um modelo de publicação, enquanto exercício experimental em tor-
no de práticas editoriais crossmedia, através do qual se procura aferir como é que a 
ambivalência dos meios permite tornar a produção, o consumo, e a distribuição de 
informação um processo mais democrático, sustentável e colaborativo, com base 
nas pragmáticas previamente definidas:

“(...) to foster a collective understanding of the unique and complementa-
ry role of paper within the new digital reality, and to implement new and 
sustainable ‘hybrid' publishing models. And when artists use networks as a 
platform for critical reflection and intervention within the global distribution 
structure (thus playing a major role in re-conceptualising it), 'networking' 
also becomes synonymous with the 'sharing' of cultural products –  underex-
posed or otherwise invisible materials, whether printed or digital.”

(Ludovico, 2018, p.11)

Em Post-Digital Print (2018), Ludovico levanta uma série de questões no que à 
relação entre papel e ecrã diz respeito: “What does it mean to create an 'alterna-
tive publication' within this new environment?” (Ludovico, 2018, p.50); “We have 
arrived at a condition in which more books are printed than the world can read.” 
(Ludovico, 2018, p.50);  “​​Clearly, traditional print is increasingly being called into 
question – but is this really a direct consequence of the ongoing development 
of digital technologies? Or has the digital revolution merely exposed the printed 
medium's own basic vulnerability?” (Ludovico, 2018, p.111). No contexto deste 
projeto, estas questões concentram-se em duas premissas que não só procuram 
dar resposta às anteriores, mas repensam e levantam novas questões no que a essa 
relação e ao consumo de informação diz respeito: “Face aos paradigmas contem-
porâneos relacionados com acessibilidade e sustentabilidade, mantém-se pertinen-
te a produção massificada do livro?”; “Pode um sistema de publicação crossmedia 
responder às atuais necessidades culturais e sociais, de democratização do acesso 
à informação e sustentabilidade nos meios de consumo e produção?”. A partir de-
stas questões procura-se estudar de forma empírica o funcionamento dos meios de 
produção e distribuição, o papel do designer, enquanto desenvolvedor de sistemas 
e meios desbloqueadores de criação, o papel do utilizador/leitor/consumidor, que 
se pretende ativo no processo de edição, produção e distribuição de forma a re-
sponder aos paradigmas vigentes:

The future of post-digital print may also involve new processes, such as re-
mote printing, networked real-time distribution, and on-demand customisa-
tion of printed materials – all processes with (as of yet) unexplored social 
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and political potential.”
(Ludovico, 2018, p.154)

Para o efeito são utilizadas estratégias que procuram práticas autónomas na edição 
e produção de conteúdos e métodos que visem a produção on-demand consideran-
do as questões de sustentabilidade e democracia: 

The language of postproduction speaks of sampling rather than appropria-
tion, sharing as opposed to owning, formats instead of forms, curation (i.e., 
selection) over creation and context as the prime determinant of form rather 
than content. It is a culture of re-: remix, reformat, reshuffle, reinterpret, re-
program, reschedule, reboot, repost, recycle.

(Blauvelt, 2011, p.28)

Estes métodos e estratégias materializam-se na componente digital do projeto, num 
website onde é possível aceder à biblioteca de conteúdos, ler, descarregar e sub-
meter conteúdos, fazendo uso do meio digital enquanto meio primário no acesso 
à informação. Aqui o utilizador desempenha um papel ativo na tradução dos con-
teúdos para o meio impresso, onde é possível imprimir artigos isoladamente para 
consumo e arquivo imediato; compilar e imprimir uma série de artigos, desempen-
hando a função de editor, de forma a possibilitar métodos de produção do-it-your-
self ou apenas a arquivar de forma coerente uma série de conteúdos; ler, descar-
regar ou encomendar as publicações de caráter curatorial. Não se procura dirigir 
a um público específico, mas ser o mais abrangente possível não só na audiência 
mas também nos conteúdos que se pretendem multidisciplinares, procurando neste 
cruzamento de áreas de investigação a construção de readers que sugiram novas 
respostas e questões de forma multi-perspetiva e polivalentes. No presente capítu-
lo é enquadrado o modelo no contexto das pragmáticas do design contemporâ-
neo descritas na contextualização teórica (capítulo 1.); é descrita a metodologia 
aplicada ao processo de investigação, procurando ao mesmo tempo conferir uma 
visão evolutiva do mesmo; são descritos e justificados os processos e consequentes 
soluções materiais descritas, de forma a responder às questões impostas, tendo em 
consideração a fundamentação teórica e referências apresentadas; e, por último, 
são especulados desenvolvimentos futuros e contextos de aplicação do modelo.
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4.2.	 ENQUADRAMENTO DAS 
	 PRAGMÁTICAS DO PERÍODO 
	 RELACIONAL NO CONTEXTO 
	 DO PROJETO

O desenvolvimento do modelo de publicação foi estruturado com base nas prag-
máticas do design contemporâneo (capítulo 1.2) e no eixo de valores éticos que lhe 
é adjacente. Neste sentido, o projeto procura ter em consideração as questões em 
torno da democratização do acesso à informação, da sustentabilidade e das práti-
cas colaborativas, quer ao nível pragmático e funcional, quer ao nível das soluções 
gráficas e de produção.

Com base na premissa da web enquanto meio para tornar a produção edi-
torial mais acessível, personalizável e menos dispendiosa (Ludovico, 2018, p.71), 
o meio digital é utilizado enquanto suporte ao arquivo e consumo de informação 
online, uma vez que representa um processo menos burocrático (tendo em consid-
eração, por exemplo, os custos e meios necessários para obter um objeto impresso) 
e, de certa forma, acessível a uma dimensão global. O website é utilizado como um 
espaço primário no processo de leitura e, caso exista vontade, de edição. Desta for-
ma pretende-se que, mesmo não sendo o meio ideal (capítulo 2.2.), o leitor possa 
ter acesso aos conteúdos e caso deseje, edite e produza a publicação ou os imprima 
isoladamente, procurando desta forma um equilíbrio no acesso a diferentes meios. 
No contexto desta possibilidade de auto-produção são tidos em consideração os 
formatos que, de forma a serem mais acessíveis para o utilizador são standard (A4 
e A5), variando a tipologia consoante o meio de consumo e distribuição:

Formats are applied to a single medium—working between its form and its 
content or function—but their effects tend to propagate across media to over-
lap or collide with other formats. In these differential couplings there is the 
potential for the production of excess spaces and the creation of conditions 
of openness. As embedded linguistic protocols, formats determine the way 
in which ‘content’ is attached to form and transmitted by a medium…

(Other Forms, 2015, p.7)

Em Other Formats, A Proposal by Other Forms (2015), o gabinete escreve sobre 
como a standardização de formatos libertam a produção cultural de questões da 
forma desbloqueando novos meios de criação. Analogamente, é dado o exemplo 
do arquiteto francês Le Corbusier, que define o desenho e arquitetura dos espaços 
de escritório consequência da formatação standard do papel (Le Corbusier, 1925). 
O papel de dimensão standard representa um desbloqueador de constrangimentos 
funcionais, capaz de otimizar os processos cognitivos associados à sua utilização 
libertando-a de burocracias:

The standardization of paper formats extends this reading, not directly to the 
"mind" but to the workings of the body's perceptual and cognitive appara-
tuses—attention span, mnemonic capacities, fields of vision and abilities to 
process information. Paper formats and standardized document filing sys-
tems therefore initiate a protocybernetic system of information storage and 
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exchange that propagates through the related formats of architecture and so-
cial organization.

As Le Corbusier suggests, the efficiencies of this formatting do not 
relate to material or even time, but rather to an economy of means in which 
processes are repeated and processing devices are standardized.

(Other Forms, 2015, p.15)

É possível aferir que a standardização é um caminho possível no processo de de-
mocratizar o acesso à produção, desinibindo o utilizador da sua função passiva. No 
contexto deste projeto, é o que permite ao utilizador escolher a sua função na ma-
terialização da informação: se apenas leitor, se editor ou produtor. Nas palavras de 
Steward Brand e do gabinete Other Forms, “ ‘information wants to be free’ then the 
formats of digital publishing would seem to free content from form.” (Other Forms, 
2015, p.36). No mesmo sentido, a utilização de recursos de sistema10 e a priorização 
de conteúdos poor media, garantem que o utilizador terá acesso aos conteúdos des-
carregáveis precavendo incompatibilidades técnicas e processos burocráticos.

	 No âmbito do projeto, o leitor, agora editor, pode compilar os conteúdos 
do seu interesse construindo um reader multidisciplinar e personalizado ao contex-
to e vontades individuais, evocando aqui uma dimensão participativa do mesmo:

“And using print-on-demand technology, one could (again) produce real, 
physical scrapbooks, which would also be more or less instantly shareable. 
Such personal archives, the result of the individual sampling of content, 
could be connected to form a global archive of digital sources, collectively 
filtered by human passions and interests – a sort of cut-and-paste ‘mashup’ 
bootleg remixes.”

(Ludovico, 2018, p.137)

Esta proposta que procura relacionar o papel de edição com a produção, considera 
ainda as questões de sustentabilidade previamente introduzidas, uma vez que além 
de produzir só quando o objeto é solicitado, permite que apenas os conteúdos de 
interesse para determinado reader sejam impressos e os recursos materiais utiliza-
dos sejam reduzidos. A mesma preocupação se aplica à utilização dos recursos de 
sistema referidos anteriormente, em particular em contexto digital. No desenho e 
implementação de espaços digitais, tem-se demonstrado pertinente que exista uma 
preocupação em torno da pegada ecológica dos meios online, como exposto no 
capítulo 1.2. Um exemplo empírico é a utilização de Arial e Times New Roman 
(fontes de sistema) no desenho do website, o que consequentemente condicionou 
os restantes materiais, reduzindo as comunicações com os servidores, a velocidade 
de navegação, o espaço ocupado no servidor e por sua vez as emissões de CO2. O 
estúdio Formafantasma aplica esta mesma lógica no desenho do seu website: 

This website is a collaborative project between Formafantasma and Studio 
Blanco and has been designed to minimise the energy consumption and CO2 
emissions that result from navigating the internet.

10.	 Com recursos de sistema pretende-se indicar aqueles que são inerentes 	
	 ao sistema operativo não sendo provenientes de fontes externas. Por 		
	 exemplo, ao passo que Arial é uma font de sistema, Roboto encontra-se  
	 alojada no Google Fonts, requerendo que essa comunicação seja  
	 estabelecida se utilizada.
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The interface uses system typefaces (Arial and Times New Roman) to avoid 
unnecessary HTTP requests and it is available in dark mode, following the 
OS color scheme's preference by default, thus reducing screen brightness 
and energy consumption – especially in mobile use where OLED screens 
are most common.

The design is intended to be as clear as possible to avoid loading un-
wanted content. Before viewing pictures at a larger size, a preview of the av-
erage file weight that your device will need to download is visible on hover.

Formafantasma.com is powered by a tailor-made platform with a sig-
nificantly lower impact on server-side resource consumption and it's hosted 
on GreenGeeks.

To know more about the development of sustainable websites, please 
visit the generous and informative Low Tech Magazine.”

	 (Formafantasma, n.d.)

No entanto, segundo a investigação feita pelo gabinete Norma, levantam-se 
questões no que à implementação diz respeito e que revelam a realidade funcional 
do website:

The homepage makes 11 requests: on top of the HTML page, there are two 
CSS sheets, one svg icon (which, due to a bug, is constantly requested every 
time the bottom of the page is reached), and seven JavaScript files, including 
jQuery which amounts to 33kB on its own. Furthermore, if you don’t have a 
tracking blocker, the page downloads Gtag which not only sells your naviga-
tion data to Google, but also takes another 100kB+: basically twice as much 
as the website itself. And the homepage does not contain images of any past 
projects: the “works” page does much worse, with 124 HTTP requests and 
9MB transferred in total. Note that, as the image download is based on the 
scroll position and not on the user actually opening a project, all you have 
to do is scroll to the bottom of the page to reach those 9MB, even without 
seeing a single image.

(Norma, 2018c, para.6)

Isto revela a necessidade multidisciplinar e a especialização na produção de es-
paços e objetos. Neste projeto é entregue um protótipo que no seu desenho tem em 
consideração estas questões, sendo a sua implementação uma atividade posterior 
que requer outras competências, decisões e limitações referentes à área da pro-
gramação e um correspondente nível de conhecimento que permita a otimização 
neste âmbito.

Estas questões procuram redefinir o papel do designer e, neste caso, do pro-
gramador, que enquanto produtores de objetos cuja existência representa o con-
sumo de recursos, ainda que não diretamente tangíveis, deverão ter consciência 
das decisões que impõem nos seus projetos:

Leaving aside the widespread use of web services with high data transfer 
such as movie streaming, video calls and video games on the cloud, if we 
think about normal web pages, is the content so much better than in 2008 that 
they justify their energy abuse?

The growing interest in complex pages with high video and image 
content does not help, especially considering that Google does not penalise 
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but rather favours pages that include videos. Rationalising the use of the net-
work is primarily up to designers and programmers: so it would take an act 
of responsibility on their part to stop designing websites with heavy back-
ground photos or other processor-intensive functions that do not add content, 
even worse if they do so in the name of fake environmentalism.

(Norma, 2018c, para. 17)

As práticas colaborativas inserem-se no projeto pela questão já abordada de partic-
ipação do leitor/utilizador, podendo desempenhar funções de editor e produtor, mas 
também numa outra dimensão de curadoria e partilha de conteúdos. As soluções 
propostas neste âmbito são a de, à semelhança da plataforma Soulseek11, incentivar 
a partilha de um ou mais artigos antecedendo a leitura de outros, procurando de-
sta forma a construção de uma biblioteca coletiva, fruto de perspectivas diversas 
(aqui torna-se relevante existir um papel de editor da plataforma abrindo espaço 
para discussão e posterior processo burocrático), evocando a criação de networks 
mediante um sistema aproximado ao open source: 

The source code of FLOSS is freely available so others can modify, improve, 
and redistribute it. Open source doesn't mean that all software should be free, 
or that the work of programmers has no value. Stallman explains that this is 
about software 'that respects user’s freedom and community’.

(Pater, 2021, p.391)

A terceira solução procura uma dimensão curatorial, à semelhança de plataformas 
como a E-flux e a New Reader, na qual figuras relevantes dentro de determinado 
tema são convidadas a participar na construção de um reader, sendo que os conteú-
dos estariam para leitura online, procurando uma vez mais a partilha de conheci-
mento interdisciplinar e multi-perspectiva: “But perhaps our greatest success was 
in the sharing of knowledge” (Ludovico, 2018, p.144).

11.	 “Soulseek is an ad-free, spyware free, just plain free file sharing network 	
	 for Windows, Mac and Linux. Our rooms, search engine and search 		
	 correlation system make it easy for you to find people with similar 		
	 interests, and make new discoveries!” 
	 (Soulseek, n.d.)
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4.3.	 PROCESSO: DESENVOLVIMENTO  
	 DO MODELO DE PUBLICAÇÃO

	 4.3.1.	 METODOLOGIAS

No desenvolvimento deste projeto a metodologia de investigação utilizada desde 
o momento da definição da proposta, foi a do duplo diamante definida pelo British 
Design Council, adaptada ao contexto e necessidades projetuais. Como a [FIG. 43] 

indica é composta por dois momentos convergentes intercalados com outros dois 
momentos divergentes, o que lhe atribui o nome de duplo diamante: “The two dia-
monds represent a process of exploring an issue more widely or deeply (divergent 
thinking) and then taking focused action (convergent thinking).” (British Design 
Council, 2019). 

O primeiro momento, de descoberta (divergente), foi de levantamento do estado da 
arte, de pesquisa de projetos e artigos no âmbito da publicação editorial crossme-
dia, e na construção e organização de leituras relacionadas com o tema e adjacentes.  
A fase de definição (convergente) partiu das questões resultantes da pesquisa anteri-
or, de forma a delinear a(s) premissa(s) orientadoras do segundo diamante e repen-
sar a relação da publicação digital com o meio impresso. Foi aqui que começaram 
a surgir questões mais concretas que acabaram por orientar o foco da componen-

12.	 Foram criados 7 “canais” referentes às diversas fases e componentes  
	 constituintes do projeto: “Propostas”; “Conteúdos Reader”;  
	 “Desenvolvimento”; “Identidade”; “Leitura”; “Livro/Encadernação”;  
	 “Processo gráfico”; “Referências Web”

[FIG.43]
Diagrama ilustrativo da metodologia projetual Double Diamond.
Fonte: https://www.designcouncil.org.uk/our-work/skills-learning/
tools-frameworks/framework-for-innovation-design-councils-
evolved-double-diamond/
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13.	 Torna-se pertinente considerar que à data da leitura do relatório o  
	 seu acesso pode não ser possível por questões relacionadas com a  
	 volatilidade característica dos meios digitais, como por exemplo: a  
	 plataforma não estar disponível ou não ser suportada; ou a subscrição do  
	 serviço ter sido cancelada (capítulo 2.2)

te empírica e a definir objetivos materiais e teóricos do projeto. No segundo dia-
mente, na fase de desenvolvimento (divergente), foram testadas várias hipóteses 
de soluções materiais, tanto ao nível digital como impresso, procurando através do 
empirismo criar um sistema de publicação que fosse coeso e procurasse responder 
às questões previamente definidas. O último momento, de deliver (convergente), 
concentrou-se na formalização das propostas da fase anterior em protótipos de 
maior fidelidade, dando forma ao modelo crossmedia, com pragmáticas mais es-
tabelecidas que procuram responder às questões impostas no primeiro diamante. 
Naturalmente esta estrutura metodológica não se revelou tão linear como teorica-
mente descrito, existiram momentos em que diversas fases do projeto tiveram de 
ocorrer em paralelo de forma a que o processo pudesse conduzir o projeto a novas 
questões e soluções práticas.

Ainda que com mais ênfase no início da definição do projeto, o primeiro mo-
mento de descoberta não se limitou ao primeiro diamante mas sim a todo o proces-
so. Foi utilizada a plataforma Are.na12 enquanto espaço de arquivo e organização 
de referências e bibliografia alusivas ao projeto, e de documentação do processo 
evolutivo. Are.na funciona enquanto espaço de arquivo digital composto por “ca-
nais” nos quais é possível inserir “blocos” de informação (links, texto, imagens…). 
Estes “canais” estão, a partir da entrega do projeto, públicos de forma a possibilitar 
uma visão documental mais orgânica e cronológica da sua evolução,e também no 
sentido de funcionar como recurso na continuação da investigação desta área13 [FIG. 

44 a FIG. 49]. A par da documentação digital foram ainda realizados registos escritos 
em papel [FIG. 50 a FIG. 53].

[FIG.44]
Canal do Are.na de início de desenvolvimento da proposta.
Fonte: https://www.are.na/francisco-morais-soares/ma-y02-s1-
propostas
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[FIG.45]
Canal do Are.na de desenvolvimento do projeto; arquivo contínuo 
de materiais de interesse e possivelmente úteis.
Fonte: https://www.are.na/francisco-morais-soares/ma-y02-s2-
desenvolvimento

[FIG.46]
Canal do Are.na para arquivo de referências no campo do 
desenho editorial e métodos de encadernação.
Fonte: https://www.are.na/francisco-morais-soares/ma-y02-s2-
livro-encadernacao
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[FIG.47]
Canal do Are.na para arquivo de bibliografia no âmbito do projeto.
Fonte: https://www.are.na/francisco-morais-soares/ma-y02-s2-leitura

[FIG.48]
Canal do Are.na para arquivo de referências no campo do 
desenho web.
Fonte: https://www.are.na/francisco-morais-soares/ma-y02-s2-
referencias-web
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[FIG.49]
Canal do Are.na para documentação gráfica do desenvolvimento 
do projeto.
Fonte: https://www.are.na/francisco-morais-soares/ma-y02-s2-
processo-grafico
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[FIG.50]
Esboço de diagrama em início de projeto ilustrativo do propósito 
de tradução de meios.

[FIG.51]
Esboço de diagrama representativo da estrutura e lógica da 
componente web do projeto.
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[FIG.52]
Esboços de diagramas e esquemas alusivos à estrutura do 
website e respetivas dinâmicas. 
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[FIG.53]
Esboços de diagramas e esquemas alusivos à estrutura do 
website.
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	 4.3.2.	 SOLUÇÕES GRÁFICAS E FUNCIONAIS 

O desenho do modelo conheceu desde início uma série de imposições estabele-
cidas pelas pragmáticas referidas, tornando-se fulcral que as decisões gráficas e 
funcionais refletissem os valores de democratização/acessibilidade, sustentabili-
dade e coletivismo. Neste sentido foi estabelecida a utilização de recursos do siste-
ma operativo como é o caso da tipografia onde foram escolhidas as fontes Arial  
e Times New Roman, uma vez que, estando catalogadas na maioria dos sistemas 
operativos, precavêm incompatibilidades, respeitando assim o princípio da democ-
ratização/acessibilidade, e noutra dimensão, da sustentabilidade, uma vez que não 
sendo um recurso externo, exigem menos pedidos ao servidor, e garantem desta 
forma uma página web também mais leve e consequentemente minimizam o im-
pacto ambiental; além disso sendo fontes bastante comuns de serem utilizadas, 
padecem de determinados valores estilísticos e procuram neste contexto, em con-
sonância com os princípios anteriores, carregar significado, não sobrepondo esses 
mesmos valores estilísticos à mensagem do próprio meio. O uso de cor no suporte 
digital, é marcado no espaço de leitura da plataforma por uma escala de cinza, e 
nos espaços de produção e “galeria” pelo uso de cor em background com o intuito 
de indicar um novo contexto. 

No âmbito da componente impressa, procurou-se manter coesão nas par-
tes que a constituem, quer ao nível funcional que se distribui em três suportes, 
quer na escolha dos materiais utilizados. Aquele que se define como sendo o pri-
meiro suporte, o “boletim”, é o meio sobre o qual, com excepção do desenho do 
layout, menor decisão é possível tomar uma vez que se reproduz por impressão 
doméstica para consumo imediato pelo leitor. O segundo suporte, produzido on 
demand, abre ao leitor a possibilidade de editar um reader composto por artigos 
disponíveis na plataforma, podendo imprimir a publicação de forma a arquivar es-
ses mesmos artigos fisicamente. Ambos estes meios são produzidos pelo leitor,  
o seu desenho tem em consideração as necessidades do mesmo: para o primeiro uma 
leitura imediata e prática; para o segundo, o arquivo pessoal de uma compilação de 
conteúdos e possíveis intenções de auto-produção de uma publicação. O terceiro 
suporte procura tornar a curadoria e produção editorial um espaço aberto a práticas 
colaborativas, correspondendo a uma publicação (também impressa on demand) 
editada por uma ou mais figuras cujas áreas de interesse se relacionem com a temáti-
ca a explorar nessa publicação, que por sua vez parte de uma questão/permissa,  
e incentiva à investigação e construção de uma biblioteca multidisciplinar. O seu 
desenho e materialização têm em consideração as limitações previamente impos-
tas de forma a adequar o meio de produção on demand e a manter coesão iden-
titária com os restantes suportes. Estas limitações representam ainda um exercício 
desbloqueador do design no sentido em que consideram a economia de recursos 
uma preocupação constante na atividade profissional e, tecnicamente, capacita  
o designer a trabalhar em relação a certas imposições.

	 Com base no que foi descrito e nas soluções a seguir ilustradas torna-se 
possível, por analogia, enunciar que existe na materialização deste projeto referên-
cia ao brutalismo nas imposições estabelecidas e na forma como são desenhadas 
e produzidas as publicações. Pedro Baía, no livro Porto Brutalista em entrevista  
a Siza Vieira, refere que “Uma das características do Brutalismo é esta força ex-
pressiva do material. Fala-se na verdade dos materiais porque se consegue perce-
ber como é que o betão foi feito…” (Baía, 2018, p.19), analogamente pode-se dizer 
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que o material é condutor de mensagem e significado, o que se procurou transpor 
nas várias vertentes do projeto, quer ao nível tipográfico quer dos materiais utiliza-
dos, elementos que procuram evocar no leitor a ideia de construção por uma uti-
lização “crua” dos recursos. Neste sentido tem-se em consideração a economia de 
recursos previamente referida procurando ao mesmo tempo a dignidade do objeto 
segundo a retórica de que, se se vai produzir, que seja bem executado: 

The choice of materials was influenced by the extremely limited financial 
means of the author and artist, but both hope their attempt to make a book 
whose outward shape was consistent with its content has been successful 
enough to encourage others to follow their example.

(Blauvelt, 2016, para.9)

Quere-se com isto dizer que, considerando o eixo de valores, existem decisões 
empíricas que se sobrepõem às pragmáticas definidas, procurando desta forma um 
equilíbrio entre o que se procura defender e a qualidade da produção. Um exemplo 
concreto passível de se observar no capítulo seguinte é a forma como se trabalha 
a imagem: poder-se-iam economizar páginas utilizando a imagem de forma mais 
condensada, no entanto, não seria conferida uma leitura digna da mesma acabando 
por ser acessória à narrativa textual. A solução, procura que exista uma narrativa 
imagética paralela com um tratamento igualmente digno à narrativa textual.

Nos capítulos 4.3.3. e 4.3.4. são analisadas e justificadas em detalhe as 
soluções encontradas no desenho do modelo e posterior materialização.

	 4.3.3.	 DESENHO E PROTOTIPAGEM 
			   DA COMPONENTE DIGITAL

REFERÊNCIAS

O desenho da componente digital tem como referência alguns espaços online cujo 
desenho e navegação se rege por uma lógica de baixa fidelidade (isto é, que com-
preende os princípios de sustentabilidade e por sua vez democratização estabele-
cidos) e cujas soluções gráficas são funcionalmente pragmáticas. Low Tech Mag-
azine [FIG.54] é um site cujo conteúdo temático, desenho e implementação focam 
questões de sustentabilidade digital desde os servidores onde está alojado que são 
movidos a energias renováveis, até às imagens são processadas de forma a serem 
otimizadas nesse sentido. Enunciados anteriormente os sites dos estúdio Forma-
fantasma [FIG.55] e Norma [FIG.56] são referência pelas soluções gráficas, que têm 
em consideração a sustentabilidade digital e as imposições adjacentes, e como es-
tas foram contornadas/adaptadas à solução de desenho proposto. Considerando  
a leitura extensa e lenta, o projeto da autoria de Joana Maria Pestana e Max Ryan, 
Scripted Space,  [FIG.57] é uma referência nas ferramentas utilizadas no auxílio à 
leitura e navegação através do site, com particular destaque na barra de scroll onde 
é possível ter uma visão geral do conteúdo. O projeto New Reader [FIG.58] é neste 
âmbito também referência pela organização dos conteúdos e forma como os apre-
senta ao utilizador, com destaque nas nomenclaturas e na linguagem que cria. No 
seguimento das questões de navegação focadas na imagem, os sites do gabinete 
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de arquitetura Heide & von Beckerath [FIG.59] e da masterclass Primary Structure 
[FIG.60], desenhado pelo estúdio Haegeman Temmerman, são referência sobretudo 
pela mecânica sob a qual a imagem é tratada e como a navegação é feita através 
de conteúdo imagético, o que representou um desafio particular no desenho da 
componente digital do projeto. Considera-se ainda o projeto The-documents.org, 
da autoria de De Cleen De Cleen com desenho e implementação do já referido 
estúdio Haegeman Temmerman [FIG.10 a FIG.16], que são referência não só pela lógi-
ca de funcionamento crossmedia (capítulo 3.1.), mas pelas soluções pragmáticas  
e sistemáticas no desenho do website, onde o recurso a elementos de estilo são re-
duzidos e capazes de produzir resultados interessantes com recurso à tipografia. No 
mesmo sentido considera-se o trabalho do gabinete Syndicat, em específico a pá-
gina web da editora Revue Faire [FIG.61], onde os elementos constituintes da página 
são utilizados de forma sistemática procurando ao mesmo tempo um resultado visual 
interessante, em particular na hierarquização dos conteúdos com recurso à tipografia.

Nos projetos e espaços online enunciados, torna-se possível aferir que, além 
das preocupações éticas referidas, estas referências têm em comum um caráter bru-
talista nas soluções gráficas e tipográficas que acaba por ser o principal elemento 
referencial no desenho da plataforma, não só pelo resultado visual, mas sobretudo 
pela forma como se alinha com o eixo de valores que orienta a função e, conse-
quentemente, a forma que o projeto assume.

[FIG.54]
LOW←TECH MAGAZINE
Fonte: https://solar.lowtechmagazine.com
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[FIG.55]
Formafantasma
Fonte: https://formafantasma.com

[FIG.56]
Norma
Fonte: https://normadesign.it/en/
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[FIG.57]
Scripted Space
Fonte: http://scripted.space

[FIG.58]
New Reader
Fonte: https://www.newreader.net
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[FIG.59]
Heide & von Beckerath
Fonte: https://heidevonbeckerath.com

[FIG.60]
Primary Structure
Fonte: https://primarystructure.net
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DOCUMENTAÇÃO DO PROCESSO E SOLUÇÕES

No texto Websites must be accessible (2018), da autoria do gabinete Norma, é 
levantada a questão “What happened to websites?” aquando reflexão sobre a ex-
periência do utilizador nos espaços digitais que, segundo o estúdio, já não se focam 
no utilizador nem no conteúdo, mas nos efeitos que procuram provocar muitas 
vezes com recurso a rich media e informação não essencial ao conteúdo principal:

If we consider a house as a place made, above all, to live in, the fact that 
alveolar polycarbonate gels or other exotic materials have been used to build 
it is absolutely secondary. Tenants do not ask themselves what is inside the 
walls: they wonder whether they will be comfortable. Visitors usually open 
a website because they are looking for one specific piece of information, and 
designers instead decide that, before finding it, users will have to deal with 
pop-ups, videos on autoplay, animations and sensationalist transitions made 
with the latest discoveries available to programmers. These are all architec-
tural barriers (made with smart synthetic fibres).

(Norma, 2018b, para.14)

Neste contexto o gabinete sugere que se priorize o utilizador, o conteúdo e a res-
petiva hierarquia, com mínimo recurso a elementos de estilo e um certo “brutalis-
mo digital” caracterizado pela forma mais orgânica de construção de uma página 
web com html e css, a própria página do estúdio é um exemplo de como com  
o mínimo de recursos se podem produzir resultados graficamente interessantes 
mas sobretudo funcionais:

[FIG.61]
Revue Faire
Fonte: https://revue-faire.eu
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So let’s go back to a simpler Internet in form and in content, one that is 
more open and more varied. Visual aspects will be secondary: the possibility 
that two blogs share the same layout with black Times New Roman text and 
blue links, like in the late 1990s, is irrelevant as long as both offer a valid 
and interesting service. There are thousands of websites set up with similar 
typography, just as there are thousands of people who look alike – but some 
are empty, others have ideas.

(Norma, 2018b, para.21)

Esta filosofia (talvez menos radical) alinhada com o eixo de valores, foi o que 
orientou o desenho da componente digital do projeto. Como referido, as decisões 
tipográficas e estilísticas são um reflexo deste conjunto de valores, por serem re-
cursos de sistema capazes de economizar as comunicações com o servidor. As 
fontes utilizadas são Arial e Times New Roman e a cor de fundo, tendo em consid-
eração o contraste e a confortabilidade na leitura, é um cinza próximo do branco.  
A utilização de rich media característica do meio digital é também pensada tendo em 
consideração esta economia de meios; idealmente imagens e vídeos apenas são carre-
gados e apresentados ao utilizador quando assim for solicitado, procurando atenuar  
o peso da página e a velocidade de acesso. Por último, no que aos conteúdos imagéti-
cos diz respeito, pretende-se que a sua inclusão respeite métodos de compressão 
destinados para a web de forma a tornar estes ficheiros também mais leves.

Como exposto no capítulo 2.2., o ecrã não é o meio ideal para leitura ex-
tensa, o que representou uma preocupação fulcral no desenho da interface: o texto 
deve ser o elemento de destaque central em toda a navegação. Ao entrar na página 
ao utilizador é apresentado com um curto parágrafo biográfico do projeto que pode 
ser expandido consoante o interesse nessa informação, caso contrário é apresenta-
do de imediato um artigo, permitindo que se dê início à leitura assim que se entra 
na página. Ao fazer scroll, e ao chegar ao topo da página o título do artigo assume 
essa posição central fixa e a barra lateral adapta-se à extensão do documento con-
ferindo uma visão geral do progresso de leitura de forma a localizar o leitura no 
artigo, procurando assim responder às questões de tangibilidade (enunciadas no 
capítulo 2.1.) onde, no meio digital, o leitor não tende a ter acesso visual ao volume 
de informação. Existe assim uma navegação contínua (scroll infinito) na página que 
permite ao utilizador uma leitura cronológica dos conteúdos que foram inseridos na 
plataforma. Caso exista a vontade de encontrar um artigo específico é apresentado 
um menu index que, quando aberto, oferece uma visão cronológica e condensada 
de todos os conteúdos. Neste menu, existe ainda a possibilidade de navegação para 
uma segunda página, a tabela de conteúdos, que acaba por servir a mesma função do 
index, no entanto de forma expandida e com informação detalhada de cada artigo, 
possibilitando a compilação múltipla de conteúdos sem ter de os visitar na totalidade.

Dedicado à matéria impressa existe um menu onde o utilizador pode aced-
er à página Editions, onde se encontram as publicações de caráter curatorial; e à 
página Ensembled14, onde se encontra a compilação de conteúdos feita pelo leitor/
editor (no entanto são disponibilizadas para download para fins de autoprodução 
ou arquivo digital pessoal). Uma vez que a componente tipográfica está constan-
temente presente na leitura e navegação da plataforma, procurou-se que na página 
Editions esta navegação fosse feita por imagens de forma a quebrar a monotonia e 
explorar o valor expressivo da imagem. Foi então projetada enquanto galeria com-
posta pelas capas de cada publicação que, quando clicadas, revelam os conteúdos 
de cada publicação e um registo fotográfico do objeto produzido, uma vez que é 
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desenhado de forma a explorar o livro enquanto artefacto; é explicada em detalhe 
a sua ficha técnica bem como a sua sinópse e respeitvo índice (disponível para 
leitura no meio digital). Sendo um espaço de edição, a página Ensembled assume 
elementos funcionais de edição e prototipagem digital da publicação. Aqui o leitor, 
agora editor, tem meios alterar a ordem ou eliminar conteúdos compilados, sendo 
ao mesmo tempo apresentada uma ficha técnica atualizada mediante as alterações 
realizadas. Ambas as páginas são os momentos da plataforma que assumem uma 
cor de fundo distinta de forma a indicar ao utilizador que se encontra em diferentes 
contextos. A adaptação ao formato móvel não foi considerada prioridade uma vez 
que um formato diferente e de escala bastante reduzida compreende novas for-
mas de interagir e consumir a informação, podendo este ser um desenvolvimento 
futuro ou assumida a sua não implementação pela possível impraticabilidade de 
leitura extensa no suporte referido. É possível aceder a uma versão experimental 
do protótipo através do seguinte link.

O meio digital apresenta desta forma não só um espaço de leitura e consumo 
dos conteúdos disponíveis, mas também um espaço de edição e intermediação dig-
ital com a matéria impressa.

	

14.	 A verbalização do título Ensemble, pretende evocar um significado 
	 próximo do verbo Assemble, que se traduz para português “juntar”.
	 É a página onde o utilizador pode ver os conteúdos que “juntou” até  
	 ao momento.
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[FIG.62]
PROPOSTA 1: Um dos primeiros esboços do desenho da página 
web. Procurou-se, a partir da bibliografia, encaixar as palavras 
que servem de menu. Reconhece-se aqui um ineficaz uso das 
margens e do espaço, e problemas na hierarquia da informação.

[FIG.63]
PROPOSTA 1: Esboço anterior com a bibliografia expandida e 
as palavras chave correspondentes ao menu inseridas no texto.
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[FIG.64]
PROPOSTA 1: Página de leitura de um artigo; versão 1.

[FIG.65]
PROPOSTA 1: Página de leitura de um artigo; versão 2.
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[FIG.66]
PROPOSTA 2: Página de leitura de uma nova proposta; 
semelhante à anterior, com alterações no menu.

[FIG.67]
PROPOSTA 2: A legenda do texto, que permanece na proposta 
final, entrava em conflito com o Index. As questões de hierarquia 
não se encontravam resolvidas.
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[FIG.68]
PROPOSTA 2: Desenho inicial do índice expandido.

[FIG.69]
PROPOSTA 2: Destaque da figura em sobrposição aos restantes 
elementos.
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[FIG.70]
PROPOSTA 2: Espaço de navegação através de imagens 
na págica Editions. Considera-se que a grelha não conferia 
expressividade e leitura a cada imagem.

[FIG.71]
PROPOSTA 2: Esboço inicial da página da pré-visualização de 
uma edição.
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[FIG.72]
PROPOSTA 2: Esboço inicial para a Tabela de Conteúdos; ao 
clicar em cada artigo o utilizador poderia expandir a sinópse do 
mesmo.

[FIG.73]
Protótipo de teste da barra lateral que permite uma visão geral da 
dimensão da página web e da utilização de desfoque no fundo e 
topo da página de forma a criar uma zona de foco central.
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[FIG.74]
PROPOSTA 3: Protótipo aproximado da proposta final no 
entanto consideram-se melhorias na hierarquia da informação e 
no equílibrio da página com o espaço utilizado.

[FIG.75]
PROPOSTA 3: Esboço inicial do espaço de leitura onde se 
considera a largura da coluna de texto demasiado grande e 
que o pouco destaque dado ao header poderia tornar confusa a 
experiência do utilizador.
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[FIG.76]
PROPOSTA 3: Tabela de conteúdos redesenhada com destaque 
ao título do artigo; aproximada da proposta final.

[FIG.77]
PROPOSTA 4L: Considerou-se a possibilidade de, ao entrar 
na página, existir um elemento diferenciador da monotonia 
da página inicial. A utilização de uma ilustração vetorial de 
certa forma grotesca seria uma possibilidade que no entanto 
foi descartada por não servir da melhor forma o propósito 
pretendido para o momento de entrada na página.
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[FIG.78]
PROPOSTA 4: A ilustração descrita na figura anterior apareceria 
em diversos momentos do site, alterando a sua cor em contraste 
com a página anterior e a presente.

[FIG.79]
PROPOSTA 4: A função do espaço Ensembled alterou-se no 
desenvolver do projeto. Esta página aqui apresentada era a 
proposta para quando a compilação de textos pelo utilizador 
seria produzida pela plataforma, sendo este um momento mais 
funcional funcionando como forumlário e espaço de edição.
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[FIG.80]
PROPOSTA FINAL: Página de entrada
Soulção proposta para a entrada no website. Ao fazer scroll ou 
interagir com a página a imagem desaparece dando lugar ao 
primeiro artigo e restantes componentes (figura seguinte). Existe 
aqui uma introdução de aleatoriedade uma vez que a imagem 
utilizada está presenta nos conteúdos do site e é alterada a cada 
nova visita.
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[FIG.81]
PROPOSTA FINAL: Página principal
Soulção proposta para a página principal. Ao entrar é 
apresentado ao utilizador um artigo ao qual pode dar início à 
leitura. Ao clicar na seta da biografia esta expande-se revelando 
mais informação detalhada sobre o projeto.
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[FIG.82]
PROPOSTA FINAL: Biografia
Expansão da biografia para o segundo parágrafo.
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[FIG.83]
PROPOSTA FINAL: Biografia
Expansão da biografia para o terceiro parágrafo.
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[FIG.84]
PROPOSTA FINAL: Biografia
Estando a biografia expandida o utilizador pode fazer scroll 
na mesma e ver os três parágrafos completos. A palavra 
“ENSEMBLE” dá início a cada um dos parágrafos e encaixa ao 
longo da navegação dando sentido ao início da frase.
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[FIG.85]
PROPOSTA FINAL: Leitura
Em comparação à PROPOSTA 3 houve uma redução da 
dimensão da coluna de forma a equilibrar a quantidade de 
informação na página. Ao iniciar a leitura o título do ensaio fica 
fixo no topo da página e, ao chegar ao ensaio seguinte, este 
ocupa a posição. A coluna à direita simula uma visão geral 
da dimensão do artigo de forma a responder às questões de 
tangibilidade, localizando o leitor no mesmo.
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[FIG.86]
PROPOSTA FINAL: Leitura com index expandido
O menu index ocupa o espaço à direita e permite ao utilizador 
uma navegação não linear pelos conteúdos da biblioteca. A 
nomenclatura de cada conteúdo é referente ao seu tipo e é 
“descodificado” na tabela de conteúdos.
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[FIG.87]
PROPOSTA FINAL: Leitura
Momento de leitura de um artigo com imagens. De forma a dar 
destaque à componente escrita e tornar a página menos pesada, 
as imagens são apresentadas apenas quando o utilizado 
sobrepõe a sua legenda o referância no meio do texto. O espaço 
à esquerda do texto é ocupado pelas legendas das imagens e 
possíveis notas que o texto possa ter.
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[FIG.88]
PROPOSTA FINAL: Leitura
Ao sobrepor com o rato a legenda da imagem esta aprece 
sobreposta ao texto alinhada com as suas evocações. Esta 
sobreposição justifica-se por ser uma segunda camada de 
informação procurando que se graficamente.
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[FIG.89]
PROPOSTA FINAL: Leitura
Segundo exemplo do caso referido na figura anterior onde 
a imagem se sobrpõe ao conteúdo alinhando-se com a sua 
identificação.
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[FIG.90]
PROPOSTA FINAL: Tabela de Conteúdos
Página onde o utilizador pode ver de forma mais detalhada 
especificidades de cada conteúdo. Como referido, a 
nomenclatura é aqui “descodificada” sendo que “E” corresponde 
a “Essay”; “I” a “Interviews” sendo que o mesmo se aplicaria a 
outras tipologias de conteúdos.
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[FIG.91]
PROPOSTA FINAL:  Tabela de Conteúdos
Ao expandir um dos conteúdos o anterior é fechado. O utilizador 
pode aqui também selecionar de forma mais imediata vários 
conteúdos que pretende incluir na sua compilação “Ensembled”.
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[FIG.92]
PROPOSTA FINAL: Página da “Editions”
Ao entrar nesta página altera-se a cor de fundo de forma a 
indicar ao utilizador que se encontra num espaço diferente do 
site. Aqui a navegação é feita através da leitura que o leitor faz 
das imagens sendo que o tema e conteúdo de cada publicação é 
revelado quando clicada a imagem.
Esta página está associada ao objeto 3 da componente 
impressa.
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[FIG.93]
PROPOSTA FINAL: Página “Editions” com edição expandida
Ao selecionar uma imagem é revelado o título da edição bem 
como o seu número, editor, sinópse e ficha técnica. A edição 
encontra-se disponível para encomenda ou download.
Esta página está associada ao objeto 3 da componente 
impressa.
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[FIG.94]
PROPOSTA FINAL:  Página “Editions” com edição expandida
Ao fazer scroll é dado ao leitor uma pré-visualização do interior 
da publicação e é revelado o índice que a constiui. Os artigos 
aqui presentes encontram-se disponíveis na plataforma.
Esta página está associada ao objeto 3 da componente 
impressa.
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[FIG.95]
PROPOSTA FINAL: Página “Editions” com edição expandida
À semelhança da página de leitura, o título assume uma posição 
fixa no topo da página sobrepondo-se aos conteúdos presentes.
Esta página está associada ao objeto 3 da componente 
impressa.
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[FIG.96]
PROPOSTA FINAL:  Página “Ensembled”
Esta página é considerado um espaço de edição da compilação 
de conteúdos do utilizador onde pode re-organizar a ordem dos 
conteúdos e eliminá-los. São ainda apresentadas especificações 
sobre o documentos e uma pré-visualização do mesmo.
Esta página está associada ao objeto 2 da componente 
impressa.
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[FIG.97]
A utilização do desfoque ao longo da navegação no website 
pretende evocar questões de leitura (ou falta dela) que foram 
uma preocupação no desenho da página, utilizando este 
elemento para indicar ao utilizador o estado dos diversos 
elementos clicáveis.
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[FIG.98]
Foi desenhada uma “tick box” onde ao sobrepor com o rato 
expande-se para indicar ao leitor a sua função, a de compilar os 
conteúdos, quando clicada comprime-se novamente indicando 
que o conteúdo foi arquivado.
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	 4.3.4.	 DESENHO E PROTOTIPAGEM 
			   DAS COMPONENTES IMPRESSAS

REFERÊNCIAS

Ao passo que as referências relativas à componente digital podem ser percepcio-
nadas e analisadas no ecrã, as referências editoriais tratam-se, maioritariamente, de 
registos fotográficos de objetos físicos, não sendo possível uma análise detalhada 
dada a falta de tangibilidade característica do meio digital (capítulo 2.2.). Para o 
efeito destacam-se nestes capítulos estúdios cujos projetos editoriais serviram de 
referência. O trabalho do designer Ronnie Fueglister [FIG.99] foi referência à com-
ponente do desenho editorial sobretudo pelas questões de conforto na leitura que, 
através de uma abordagem simples e eficaz, são sistemas de navegação bem desen-
hados que primam pela legibilidade. Nos projetos analisados teve-se em destaque 
o equilíbrio do conteúdo na relação com o espaço branco da página, o que mais 
uma vez funciona em função do propósito primário do livro, a leitura. Numa di-
mensão mais pragmática considera-se o gabinete Haegeman Temmerman [FIG.100], 
onde a forma funciona em torno, não só da função, mas do contexto, e que assim 
confere um caráter pragmático às soluções gráficas apresentadas ainda dotadas de 
alguma experimentação com questões de espaço e dimensão. No seguimento desta 
ideia, mas com ênfase numa abordagem mais brutalista à componente gráfica, tem-
se como referência o gabinete parisiense Syndicat, em particular as publicações da 
editora Empire [FIG.101] e as revistas Revue Faire [FIG.102], que sendo também em 
formato A4, procuram ser de certa forma corromper os limites da página, o que 
confere à solução bastante expressividade com recursos facilmente alcançáveis; 
tem-se ainda em consideração a forma como a imagem é tratada ao longo das 
edições capaz de atribuir expressividade e leituras singulares a este conteúdo. Por 
último, tem-se como referência o gabinete Non-Verbal Club [FIG.103]; [FIG.104], so-
bretudo no que à solução dos “boletins” como ilustrado na imagem, onde se afere 
o desenho em torno do contexto e da consequentes imposições sem as contornar 
mas adaptando-se ao formato e ao que este proporciona. Neste contexto, tem-se em 
consideração as referências e soluções que se procuram apropriar e adaptar a novos 
contextos, enquanto projetos de auxílio ao desenvolvimento do presente.
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[FIG.99]
Projeto de referência na componente impressa.
Design: Ronnie Fueglister
Fonte: http://www.ronniefueglister.ch/work/bruce-nauman-a-
contemporary/

[FIG.100]
Seleção de projetos de referência na componente impressa.
Design: atelier Haegeman Temmerman
Fonte: https://haegeman-temmerman.be
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[FIG.101]
Publicação de referência na componente impressa; folha de rosto.
Design: Syndicat
Fonte: https://e-m-p-i-r-e.eu

[FIG.102]
Publicação de referência na componente impressa; formato.
Design: Syndicat
Fonte: https://revue-faire.eu
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[FIG.103]; [FIG.104]
Projeto de referência na componente impressa; formato e 
manuseamento do objeto 1.
Design: Non-Verbal Club
Fonte: https://www.nonverbalclub.pt/en/projectlist/broteria
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DOCUMENTAÇÃO DO PROCESSO E SOLUÇÕES

A matéria impressa do projeto divide-se em três momentos de produção, sendo os 
dois primeiros de caráter autodidata e on demand por parte do utilizador, procuran-
do responder a necessidades distintas; o terceiro de caráter curatorial que procura 
explorar a dimensão colaborativa na edição e produção do livro através do convite 
de profissionais de áreas diversas à edição, que também sendo impresso on demand, 
procura garantir a qualidade e dignidade material do livro enquanto artefacto.

O primeiro objeto, denominado no processo de trabalho de “boletim” procu-
ra responder a uma necessidade imediata de leitura de conteúdos individuais procu-
rando otimizar o documento para que possa ser facilmente impresso e lido. Para 
o efeito considera-se este um objeto de formato híbrido, no sentido em que para o 
efeito de leitura desdobra-se num A4 e, para efeitos de transporte, dobra-se verti-
calmente num A5 onde se encontra a frente de página com o título e, no verso, a 
correspondente ficha técnica. O desenho do seu interior tem em consideração a im-
posição do vinco que, quando necessário, é tratado como um elemento separador 
de conteúdos, isto é, de um lado encontra-se a parte textual, do outro a componente 
imagética. Esta solução é resultado de uma questão pragmática quanto à imediatez 
e simplicidade de imprimir e consumir o conteúdo. Para uma produção autónoma e 
mais complexa do objeto com vista o arquivo pessoal, o utilizador pode optar pelo 
segundo modelo: Ensembled. Em contexto de produção do it yourself, o utilizador 
pode optar por compilar conteúdos diversos e organizá-los conforme o propósito 
do reader a construir. Aqui o layout dos conteúdos é desenhado em formato A5, 
permitindo descarregar um booklet ou páginas isoladas que compreendem a sua 
seleção. Procura-se que exista no leitor uma vontade de explorar e produzir o liv-
ro e arquivo destes conteúdos, quer através de métodos de baixa fidelidade como 
de encadernação mais elaborados e cuidados, onde as decisões materiais alusivas 
ao objeto se encontram ao encargo do utilizador. A premissa que orienta o desen-
volvimento desta publicação é a produção de conteúdos personalizados aplicados 
aos interesses individuais de forma a reduzir a produção de livros cujo interesse 
do leitor nos conteúdos seja parcial. Resulta assim uma publicação personalizável 
no que à edição e produção dizem respeito, onde o leitor desempenha o papel de 
editor e produtor, procurando com isto dar ênfase às questões de acessibilidade e 
democratização de acesso à informação e respectivos meios de produção.

A certo momento no desenvolver do projeto esta ideia de autoprodução foi 
colocada de parte uma vez que considera um nível de conhecimento empírico e 
uma vontade laboral de produzir um objeto, o que poderia representar um entrave 
ao sucesso do mesmo. Sendo que para o efeito, a publicação Ensembled serviria o 
propósito exclusivo de ser editada pelo leitor e produzida pela plataforma, estando 
posteriormente disponível para compra. No entanto, concluiu-se com a solução 
proposta que existe espaço para ambas as vontades: a de impressão e leitura imedi-
ata e de edição e autoprodução da publicação pessoal por parte do leitor.

No tratamento do conteúdo imagético, procurou-se numa fase inicial, con-
densar a sua utilização de forma a economizar o número de páginas. No entanto as 
soluções encontradas não conferiam à imagem o valor expressivo necessário para 
a sua leitura. Isto aliado à retórica de que, sendo produzido que seja da melhor for-
ma, resultou numa solução editorial que confere às imagens espaço e dimensão de 
serem lidas e conferir uma narrativa imagética, não fazendo destas objetos de aux-
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ílio à narrativa textual. Deste processo e decisões resulta um objeto que se espera 
digno ao arquivo e manuseamento físico, confortável à leitura, e que se alinhe com 
os valores de acessibilidade (numa perspetiva económica) e de sustentabilidade 
(pela personalização dos conteúdos e produção on demand), e que seja espaço de 
experimentação editorial.

O último objeto impresso, Editions, dá ênfase às práticas colaborativas na 
construção de um livro e de uma biblioteca digital. Neste contexto o índice da pub-
licação encontra-se ao encargo de uma figura de interesse dentro de determinado 
campo de investigação e parte de uma premissa previamente estabelecida que dá 
título à publicação. Estando disponível para consulta no website e download, esta 
publicação destina-se a produção on demand e posterior comercialização, visando 
valorização e dignificação do livro, tendo por isso em consideração o eixo de va-
lores anteriormente mencionado. No âmbito deste projeto, a premissa da publicação 
é a mesma que o orienta e a seleção bibliográfica é do autor, sendo constituída por 
conteúdos que acompanharam o processo de investigação direta ou indiretamente e 
foram posteriormente organizados de forma a englobar a multiplicidade disciplinar 
que se procurou atribuir ao modelo de publicação (por exemplo: sustentabilidade 
digital; movimentos de publicação radical…). O desenho editorial aproxima-se do 
descrito anteriormente procurando evocar a vontade de tradução de meios, uma vez 
que, englobado no mesmo projeto e sendo a publicação a “edição 0”, faria sentido 
incluir componentes prévias neste mesmo objeto. Numa primeira fase consider-
ou-se utilizar esta publicação enquanto espaço da dimensão de arquivo do livro e 
da sua dimensão participativa por parte do leitor, utilizando um sistema de encad-
ernação de baixa fidelidade que permitia a atualização e intervenção de conteúdos 
e espaço de interventivo do leitor com novos conteúdos. No entanto, a solução não 
conferia ao objeto a dignidade material pretendida, por outras palavras, era um livro 
de baixa fidelidade ainda que conceptualmente sólido. Nesse sentido, optou-se por 
tornar essa vertente disponível no âmbito Ensembled, como descrito anteriormente, 
onde a dimensão participativa e interventiva do utilizador se dá pelo objeto que o 
mesmo produz. A materialização da publicação no contexto Editions, procura que 
seja mais cuidada e controlada quando comparado com os objetos auto-produzidos, 
sobretudo no que à seleção material diz respeito. Para o efeito foi utilizado o papel 
Munken Pure 90g no interior, e Munken Pure 300g para a capa. Quanto ao desen-
ho da capa optou-se que, em contraste com os restantes suportes, esta tivesse uma 
componente imagética forte, procurando desenvolver uma lógica que pudesse ser 
replicada em edições futuras. Para o efeito utilizou-se o sistema de inteligência arti-
ficial Dall-E 2 de forma a criar uma ilustração para a capa; o input textual introduz-
ido limitou-se a algumas palavras chave que representam o projeto e à referência 
de André Breton (esta decisão dá-se pela citação presente nas considerações finais 
e na introdução do reader que resume as vontades e valores projetuais): “crossme-
dia publishing, democratization, sustainability painting andre breton style”. Esta 
solução procura uma vez mais evocar a vontade de tradução de meios e de levantar 
questões associadas, no entanto considera-se a necessidade de transparência quanto 
às intenções e processos. Outras ideias para este sistema das capas passariam pela 
criação de um mapa de figuras de objetos relacionados com o tema ou a utilização 
de imagens de motivos clássicos cujo contexto pudesse ser apropriado à premissa 
da publicação. No que ao método de encadernação diz respeito pretendia-se que 
fosse utilizada a encadernação cosida no entanto por questões logísticas não foi 
possível fazê-lo para este momento, pretendendo a sua execução num futuro breve.
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A componente impressa do projeto distribui-se então em três objetos que procuram 
servir diferentes necessidades do utilizador. Procuram ainda ser espaços de exper-
imentação editorial e ferramentas de auxílio à democratização no acesso à infor-
mação e meios de produção tendo em vista questões de sustentabilidade sob os 
métodos utilizados na produção.
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[FIG.105]
OBJETO 1: Primeiros testes de impressão e perfuração; folha 
de rosto A4 (capa e contracapa A5). A perfuração foi um teste à 
possibilida de arquivo deste objeto que foi descartada por não 
ser o propósito do mesmo.



4.	 PROJETO: MODELO DE PUBLICAÇÃO EDITORIAL CROSSMEDIA

135

[FIG.106]
OBJETO 1: Primeiros testes de impressão e perfuração; interior do 
documento. A perfuração foi um teste à possibilida de arquivo deste 
objeto que foi descartada por não ser o propósito do mesmo.
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[FIG.107]
OBJETO 1: Teste de impressão da folha de rosto com foco na 
capa em A5.
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[FIG.108]
OBJETO 1: Teste de impressão do layout interior do 
documento. Exploração da utilização do vinco enquanto 
elemento separador de conteúdos.
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[FIG.109]; [FIG.110]
OBJETO 1: Teste de impressão dobrado num A5. Esta proposta 
encontra-se mais próxima do resultado final sendo que foi 
descartada a perfuração, ajustadas as margens.
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[FIG.111]
OBJETO 1: Teste de impressão desdobrado num A4. 
Esta proposta encontra-se mais próxima do resultado final sendo 
que foi descartada a perfuração, ajustadas as margens.
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[FIG.112]
OBJETO 2: Testagem inicial da folha de rosto. 
O desenho deste objeto acabou por servir também a testagem 
do desenho do OBJETO 3.

[FIG.113]
OBJETO 2: Proposta inicial para layout editorial.
O desenho deste objeto acabou por servir também a testagem 
do desenho do OBJETO 3.
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[FIG.114]
OBJETO 2: Porpostas de utilização da imagem e respetivas 
legenda; correções ao nível da hierarquia.
O desenho deste objeto acabou por servir também a testagem 
do desenho do OBJETO 3.
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[FIG.115]
OBJETO 2: Proposta e testagem de folha de rosto e verso.
O desenho deste objeto acabou por servir também a testagem do 
desenho do OBJETO 3.

[FIG.116]
OBJETO 2: Teste de inclusão das notas numa coluna envolvida no 
corpo de texto.
O desenho deste objeto acabou por servir também a testagem do 
desenho do OBJETO 3.
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[FIG.117]
OBJETO 2: Proposta e testagem de folha de rosto e verso; com 
correções alusivas às margens e hierarquia.
O desenho deste objeto acabou por servir também a testagem do 
desenho do OBJETO 3.

[FIG.118]
OBJETO 2: Teste de inclusão das notas numa coluna na margem 
exterior ao corpo de texto.
O desenho deste objeto acabou por servir também a testagem do 
desenho do OBJETO 3.
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[FIG.119]
OBJETO 2: Testes de folha de rosto com e sem o conteúdo textual.
O desenho deste objeto acabou por servir também a testagem do 
desenho do OBJETO 3.
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[FIG.120]
OBJETO 2: Testes à dimensão mínima para leitura imagética.
O desenho deste objeto acabou por servir também a testagem do 
desenho do OBJETO 3.
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[FIG.121]; [FIG.122]; [FIG.123]; [FIG.124]
OBJETO 3: Prova de impressão de testagem ao formato, 
material e layout do objeto impresso
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[FIG.125]
OBJETO 3: Prova de impressão de testagem à utilização da 
imagem em spread única e de maior dimensão.
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Francisco Morais Soares (ed.)
ENSEMBLE: RESEARCH ON PUBLISHING AND MEDIA

Can crossmedia 
publishing make 

information access more 
democratic, sustainable 

and collaborative?

[FIG.126]
OBJETO 3: Proposta de capa 1; utilização de texto meramente 
expositivo da problemática. Não utilizada uma vez que se considerou 
necessária a expressividade imagética na capa deste objeto.

[FIG.128]
OBJETO 3: Proposta de capa 3; utilização objetos representativos 
dos conteúdos, procurando dessa forma criar leituras que evoquem 
a problemática

[FIG.127]
OBJETO 3: Proposta de capa 2; utilização de um objeto que de 
alguma forma represente a problemática analisada.

[FIG.129]
OBJETO 3: Proposta de capa 4; utilização de motivos clássicos 
que por analogia evoquem questões analisadas na publicação. 
Neste contexto uma figura alusiva à reforma protestante pela 
questão de democratização do acesso à informação.
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[FIG.130]; [FIG.131]
OBJETO 3: Proposta de capa 5 e 6; ilustrações geradas pelo 
sistema de inteligência artificial Dall-E 2 a partir da premissa 
“crossmedia publishing, democratization, sustainability painting 
andre breton style” evocando palavras-chave do projeto e um 
autor referenciado.
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4.3.5.	 PROPOSTA DO MODELO DE PUBLICAÇÃO 
	 EDITORIAL CROSSMEDIA

Após o processo de desenho e prototipagem do modelo de publicação editorial 
crossmedia é possível aferir que o meio digital e o meio impresso, nas suas diver-
sas partes, servem propósitos distintos ao utilizador mediante as necessidades pre-
sentes, ao mesmo tempo que procuram ser espaço de experimentação tanto ao nível 
editorial como de produção. O modelo materializa-se então no website [FIG. 132  

a FIG.134] e nos três suportes impressos descritos, onde o meio digital serve de es-
paço primário à leitura dos conteúdos, que precede a produção da matéria impres-
sa: em formato A4 para uma leitura e arquivo imediatos [FIG.135 a 138]; em formato 
A5 para autoprodução da publicação e compilação de diversos conteúdos [FIG. 139 

e 140]; por último, numa publicação editada mediante um determinado contexto sob 
a curadoria de alguém convidado [FIG.141 a 146]. É na relação destes objetos com a 
lógica de funcionamento do modelo que se procura tornar o acesso à informação 
e meios de produção mais democrático e sustentável, quer no seu desenho quer na 
sua posterior implementação. 
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[FIG.132]; [FIG.133]; [FIG.134]
WEBSITE: As três páginas principais do meio digital que se traduzem 
 na matéria impressa apresentada nas figuras seguintes.
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[FIG.135]
OBJETO 1: Documento A4 dobrado em A5 para leitura e 
manuseamento práticos. Solução final para a folha de rosto e verso.

[FIG.136]
OBJETO 1: O cabeçalho presente na folha de rosto permite um 
manuseamento através de documentos como o ilustrado na figura.
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[FIG.137]
OBJETO 1: Interior do documento A4 onde o vinco é utilizado na 
separação de conteúdos entre texto e imagem.
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[FIG.138]
OBJETO 1: Interior do documento A4 onde, não existindo conteúdo 
imagético, a coluna de texto ocupa a página completa.
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[FIG.139]
OBJETO 2: Frente e verso de uma simulação da compilação 
Ensembled possível de realizar pelo utilizador. Arquivada com 
ferrangens estilete; pretende-se que este seja um objeto de exploração 
da publicação enquanto espaço de arquivo.



4.	 PROJETO: MODELO DE PUBLICAÇÃO EDITORIAL CROSSMEDIA

157

[FIG.140]
OBJETO 2: Interior de uma simulação da compilação Ensembled 
possível de realizar pelo utilizador.
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[FIG.141]
OBJETO 3: Capa da edição 0 da coletânea Editions. Optou-se pela 
ilustração desenha no sistema de inteligência artificial Dall-E 2 a partir 
da premissa “crossmedia publishing, democratization, sustainability 
painting andre breton style” pela expressividade forte e leituras 
possíveis de realizar. Conceptualmente esta decisão relaciona-se 
com a vontade de tradução de meios no âmbito de uma temática mais 
contemporânea.
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[FIG.142]
OBJETO 3: Lombada e contracapa da edição 0 da coletânea Editions. 
Na capa encontra-se um colophon descritivo do projeto bem como 
uma legenda da capa que se considera essencial ser transparente no 
processo de obtenção. 
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[FIG.143]
OBJETO 3: Interior da publicação. A folha de rosto introdutória de um 
novo conteúdo encontra-se sempre à direita.
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[FIG.144]
OBJETO 3: Interior da publicação. 
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[FIG.145]
OBJETO 3: Interior da publicação. A referência a figuras aparece no 
texto onde estariam colocadas no artigo original. Para garantir uma 
melhor leitura e maior expressividade da componente imagética esta 
passa para a página seguinte sem conteúdo textual.
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[FIG.146]
OBJETO 3: Interior da publicação. As imagens aqui presentas estão 
referenciadas no texto da figura anterior, sendo dado nestas páginas 
espaço para leitura.
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Concluída esta fase de desenvolvimento do modelo de publicação considera-se que 
o projeto serve não só o objetivo de um protótipo a implementar, mas um estímulo 
à investigação no campo das práticas editoriais crossmedia quer pelas questões 
que aborda e  procura levantar, quer pela solução apresentada do ponto de vista do 
desenho e das decisões funcionais. Reconhece-se que diferentes decisões e melho-
rias poderiam ser feitas ao modelo, no entanto, o seu estado atual pretende evocar 
uma continuidade na investigação e implementação, na qual questões técnicas e 
pragmáticas alusivas à área da programação serão colocadas e o modelo sofrerá as 
necessárias alterações de forma a encontrar um equilíbrio entre o eixo de valores 
e fundamento teórico, o desenho das componentes digitais e impressas, e a pos-
terior implementação. Esta implementação, sobretudo no que ao meio digital diz 
respeito, encontra-se dentro da área da programação e o seu desenvolvimento com-
preende um nível de conhecimento necessário para respeitar determinados valores 
de sustentabilidade digital (como por exemplo a optimização da página de forma a 
reduzir comunicações com o servidor) que se reconhece não ter, nem servir para o 
contributo disciplinar no âmbito deste projeto; ainda que se tenha procurado apren-
der e dado início ao processo de desenvolvimento web aferiu-se que a curva de 
aprendizagem e o tempo despendido com os objetivos a atingir tornava esta uma 
realidade pouco viável enquadrando-a nas vontades de desenvolvimento futuras. 
No que à componente da produção impressa diz respeito, considera-se que pode-
ria haver um nível de automatização acrescido quer no desenho editorial quer nos 
meios de produção, no entanto defende-se que a componente humana neste pro-
cesso confere um sistema de leitura adequado a cada conteúdo individualmente, 
mesmo implicando um volume de trabalho menos eficiente. No mesmo sentido 
compreende-se ainda que a automatização de processos (digitais e analógicos) é 
uma temática que neste contexto, se poderia teorizar mais aprofundadamente nas 
questões pragmáticas do design moderno, bem como questões de autoria e privaci-
dade, algo que não foi o foco, mas que sugere vontades futuras. Um outro desen-
volvimento, passaria pela simulação de ferramentas de intervenção na leitura em 
meio digital (sublinhar, riscar…), de forma a procurar um equilíbrio na relação de 
tangibilidade (capítulo 2.1) entre meios impressos e digitais.

Foram especulados contextos onde o modelo poderia ser implementado com 
o propósito de criação de um espaço de leitura híbrido de contributos coletivos. 
Neste sentido, e na relação com os interesses pessoais no campo da investigação 
académica, foi pensada a integração do projeto em contexto académico (extracur-
ricular), de forma a fomentar uma relação entre os alunos (independentemente do 
grau académico) e o campo da investigação em design, procurando também con-
tribuir na resposta à problemática da relação do designer com a palavra escrita. 
Questões como comunidade e participação open-source seriam naturalmente im-
postas pelo contexto acadêmico e a vontade participativa de cada estudante. As 
edições poderiam ser realizadas a um nível de edição e curadoria mais cuidado, 
em conjunto por alunos e professores. Haveria uma facilidade em serem criados, 
partilhados, e vistos conteúdos dos alunos ou externos pela comunidade e, com 
isso, compilações mais gerais possibilitando novas oportunidades no campo da es-
crita e investigação partindo da vontade individual. Numa dimensão burocrática  
a construção da biblioteca e a comunicação com os autores dos textos para re-pub-
licação por vias legais poderia ainda ser mais célere e transparente. Mesmo que  
a aplicação do projeto no contexto académico falhasse, algumas conclusões pode-
riam ser retiradas; mesmo que bem executado, na perspectiva da comunicação, 
incentivo e divulgação, poder-se-ia aferir que, ler (e talvez escrever) pode ser um 
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problema curricular da disciplina, o que faria do sucesso deste projeto ser um exer-
cício de reflexão crítica sobre a problemática, como refere Mari, aquando diálogo 
sobre o projeto Autoprogettazione?: “But once again the work theory fails because 
99% of the time the proposal is not understood or is understood differently. Obvi-
ously the proposal was only intended as a practical critical exercise.” (Mari, 2002, 
p.51). Outra possível adaptação do modelo seria a criação de uma editora orientada 
pelos valores e sistema de publicação aqui proposto, à semelhança de exemplos 
previamente referidos como a E-flux e a the-documents.org (capítulo 3.).

Mesmo que o modelo não chegue a ser implementado, espera-se que as 
questões que coloca contribuam no interesse da investigação académica em torno 
de práticas editoriais crossmedia e que, havendo esse interesse, o projeto e mate-
riais associados sirvam de recurso para que se faça mais e melhor sobre a estrutu-
ra do modelo editorial aqui proposto e que a informação, independentemente do 
meio, se torne mais acessível e democrática:

As André Breton, one of the founders of the 1920s Surrealist art movement, 
famously declared: '"One publishes to find comrades!" [...] Strictly speak-
ing, the main concern here is neither commercial success, nor the aesthetic 
purity of the printed experiment, nor even the archiving of works (at least 
not yet). Rather, this kind of publishing is all about fostering and spreading 
ideas among like-minded people, through the ‘viral’ communication model 
so often applied by the alternative press.

(Ludovico, 2018, p.31)
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Diagrama ilustrativo das três fases evolutivas do design moderno.
Redesenhado por questões de resolução de imagem. 
Originalmente publicada em https://walkerart.org/magazine/
towards-relational-design

Diagrama ilustrativo das carcterísticas das três fases evolutivas 
do design moderno. Redesenhado por questões de resolução 
de imagem. Originalmente publicada em https://walkerart.org/
magazine/towards-relational-design

Figura representativa do trabalho anterior à introdução de 
ferramentas digitais, como o AutoCAD específico das áreas das 
engenharias e planeamento urbano, caracterizado fortemente, 
neste período, pela manualidade. Original publicada em https://
rarehistoricalphotos.com/life-before-autocad-1950-1980/

Figura representativa do trabalho anterior à introdução de 
ferramentas digitais, como o AutoCAD específico das áreas das 
engenharias e planeamento urbano, caracterizado fortemente, 
neste período, pela manualidade. Original publicada em https://
rarehistoricalphotos.com/life-before-autocad-1950-1980/

Fotografia do The White Bycicle Plan. Fotografia: Koen 
Wessing/Hollandse Hoogte Fonte: https://www.dutchnews.nl/
features/2020/05/dutch-counterculture-its-like-a- really-long-time-
since-provo-man/

Fotografia de uma demonstração dos Provo . Fotografia: Jacques 
Klok ANP Fonte: https://www.dutchnews.nl/features/2020/05/
dutch-counterculture-its-like-a- really-long-time-since-provo-man/

“First three issues of Provo magazine (published in July 1965, 
August 1965, and September 1965). 36–38 pages per issue. 
Size 105 x 297 mm (A4, folded in half). Stapled and taped. 
Mimeographed interior pages, ready-made brick-patterned 
wallpaper cover, handwritten titles.” Fonte: https://2or3things.
tumblr.com

“The union seal or “bug” for the Detroit Printing Co-op, 1969” 
Fonte: https://walkerart.org/magazine/all-printing-is-political- fredy-
perlman-and-the-detroit-printing-co-op

Publicação de uma imagem consideradapoor media resultante dos 
processos de compressão aquando download/upload da imagem.
A baixa resolução da imagem não invalida a sua mensagem para 
o autor da publicação.
Fonte: https://twitter.com/TayyanEl/status/1590023331826532354
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Homepage onde é apresentado ao utilizador um artigo aleatório 
da coleção, sendo que se considera o uso da imagem equilibrado 
na relação com o texto. Fonte: https://the-documents.org

Coelção de documentos arquivados na plataforma expandida. 
Fonte: https://the-documents.org

Ao serem visitados vários documentos um índice vai sendo criado 
no topo da página sendo que ao fim de 15 documentos visitados 
o utilizador pode exportar ou encomendar a publicação. Fonte: 
https://the-documents.org

Loading page prévia à apresentação da coleção de documentos 
produzida. Considera-se este momento que apesar de simples, 
é relevante na experiência de utilização com uma abordagem 
gráfica bastante simples e pragmática.Fonte: https://the-
documents.org

Gerado o documento o leitor pode ter uma pré-visualização
da forma como se materializa a publicação. O desenho do 
formulário e elementos associados foram referência no desenho 
da página Ensembled.Fonte: https://the-documents.org

Exemplar de uma publicação produzida a partir da plataforma. 
Slide 1. Fonte: https://www.instagram.com/p/CZuYJvzrn28/?hl=pt

Exemplar de uma publicação produzida a partir da plataforma. 
Slide 2. Fonte: https://www.instagram.com/p/CZuYJvzrn28/?hl=pt

Exemplar de uma publicação produzida a partir da plataforma. 
Slide 6. Fonte: https://www.instagram.com/p/CZuYJvzrn28/?hl=pt

Homepage do projeto Printed Web da autoria de Paul Soulellis. 
Fonte: https://printedweb.org

Ao clicar nos links da página anterior o leitor é encaminhado 
para plataformas da internet que servem de suporte ao conteúdo 
indicado. Considera-se uma solução de referência pela utilização 
de estruturas pré-existentes da web, neste caso a Wikipedia. 
Fonte: https://en.wikipedia.org/wiki/Paul_Soulellis

Ao clicar nos links da página anterior o leitor é encaminhado 
para plataformas da internet que servem de suporte ao conteúdo 
indicado. Considera-se uma solução de referência pela utilização 
de estruturas pré-existentes da web, neste caso a um documento 
do Google Docs. Fonte: https://docs.google.com/document/d/10i- 
h2SsQnA17eeOWZ24nnuZdOJ9FtJ_1_OjpwgAwUus/edit

“Printed Web 3, Reader/Index”
Publicação editada no âmbito do projeto, atualmente disponível 
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compra ou download.
Fonte: https://soulellis.com/work/printedweb3/index.html

Homepage do projeto The Serving Library. Considera-se 
referência pela abordagem gráfica simples e direta, passível de 
ser produzida com poucos recursos digitais.
Fonte: https://www.servinglibrary.org/journal

Loja online da The Serving Library. Utiliza-se como referência a 
perdominância da imagem na navegação nesta página. Fonte: 
https://www.servinglibrary.org/shop?currency=eur

Escolhida uma publicação o utilizador é encaminhado para a 
página da mesma onde tem acesso à infromação que a descreve. 
Fonte: https://www.servinglibrary.org/journal/2?currency=eur

Fotografia de uma das publicações previamente apresentadas. 
Slide 1.Fonte: https://www.instagram.com/p/CfrzvrElchS/?hl=pt

Fotografia de uma das publicações previamente apresentadas. 
Slide 3. Fonte: https://www.instagram.com/p/CfrzvrElchS/?hl=pt

Homepage do projeto New Reader onde uma vez mais a 
perdominância e o uso da imagem com destaque orienta a 
navegação do leitor.
Fonte: https://www.newreader.net

Página de leitura online de uma entrevista. Considera-se
que o desenho da página é adequado para leitura extensa. A 
organização e nomenclatura associadas são pontos fortes no 
projeto que se têm como referência.
Fonte: https://www.newreader.net/sage-elsesser

Página de leitura online de uma entrevista, onde se destaca a 
presença da imagem em conflito com restantes elementos o que 
acaba por ser uma decisão de referência no âmbito deste projeto. 
Fonte: https://www.newreader.net/sage-elsesser

Página de leitura da e-flux.Fonte: https://www.e-flux.com/
journal/10/61362/in-defense-of- the-poor-image/

Página de leitura da e-flux. Ao fazer scroll informação adicional 
é acrescentada à página, criando ruído e desconforto na leitura, 
com particular destaque o conteúdo vídeo (à direita). Considera- 
se por isso que o desenho da página poderia ser melhor 
adequado ao conforto da leitura. Fonte: https://www.e-flux.com/
journal/10/61362/in-defense-of- the-poor-image/

Coletânea de publicação da e-flux, referência pelo desenho da capa 
que evoca a ideia de coleção.Fonte: https://www.e-flux.com/books/
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Desenho editorial do artigo passível de ser descarregado na 
página de leitura do mesmo. Fonte: https://www.e-flux.com/
journal/10/61362/in-defense-of-the-poor-image/

Homepage da página web do jornal Coreia. Fonte: https://www.
coreia.pt

Navegação na página; Edições. Fonte: https://www.coreia.pt

Navegação na página; Edição 5 – índice. Fonte: https://www.
coreia.pt

Navegação na página; Artigo: Ensinar Uma Coisa Que Não Se 
Sabe de Alice Wavelet.Fonte: https://www.coreia.pt

Publicação impressa. Slide 1.
Fonte: https://www.instagram.com/p/Clq6jOYu131/?hl=pt

Publicação impressa. Slide 3.
Fonte: https://www.instagram.com/p/Clq6jOYu131/?hl=pt

Página web da Wikipedia.
Fonte: https://www.instagram.com/p/Clq6jOYu131/?hl=pt

Publicação Autoprogettazione? da autoria de Enzo Mari. Fonte: 
https://corraini.com/it/autoprogettazione.html

Páginas da publicação Autoprogettazione? da autoria de Enzo 
Mari. Fonte: https://corraini.com/it/autoprogettazione.html

Diagrama ilustrativo da metodologia projetual Double Diamond. 
Fonte: https://www.designcouncil.org.uk/our-work/skills-learning/ 
tools-frameworks/framework-for-innovation-design-councils- 
evolved-double-diamond/

Canal do Are.na de início de desenvolvimento da proposta. Fonte: 
https://www.are.na/francisco-morais-soares/ma-y02-s1- propostas

Canal do Are.na de desenvolvimento do projeto; arquivo contínuo 
de materiais de interesse e possivelmente úteis.
Fonte: https://www.are.na/francisco-morais-soares/ma-y02-s2- 
desenvolvimento

Canal do Are.na para arquivo de referências no campo do 
desenho editorial e métodos de encadernação.
Fonte: https://www.are.na/francisco-morais-soares/ma-y02-s2- 
livro-encadernacao

Canal do Are.na para arquivo de bibliografia no âmbito do projeto. 
Fonte: https://www.are.na/francisco-morais-soares/ma-y02-s2-leitura
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Figura 48

Figura 49

Figura 50

Figura 51

Figura 52

Figura 53

Figura 54

Figura 55

Figura 56

Figura 57

Figura 58

Figura 59

Figura 60

Figura 61

Figura 62

Figura 63

Canal do Are.na para arquivo de referências no campo do 
desenho web. Fonte: https://www.are.na/francisco-morais-soares/
ma-y02-s2- referencias-web

Canal do Are.na para documentação gráfica do desenvolvimento 
do projeto. Fonte: https://www.are.na/francisco-morais-soares/ma-
y02-s2- processo-grafico

Esboço de diagrama em início de projeto ilustrativo do propósito 
de tradução de meios.

Esboço de diagrama representativo da estrutura e lógica da 
componente web do projeto.

Esboços de diagramas e esquemas alusivos à estrutura do 
website e respetivas dinâmicas.

Esboços de diagramas e esquemas alusivos à estrutura do 
website.

LOW←TECH MAGAZINE
Fonte: https://solar.lowtechmagazine.com

Formafantasma
Fonte: https://formafantasma.com

Norma
Fonte: https://normadesign.it/en/

Scripted Space
Fonte: http://scripted.space

New Reader
https://www.newreader.net

Heide & von Beckerath
Fonte: https://heidevonbeckerath.com

Primary Structure
Fonte: https://primarystructure.net

Revue Faire
Fonte: https://revue-faire.eu

PROPOSTA 1: Um dos primeiros esboços do desenho da página 
web. Procurou-se, a partir da bibliografia, encaixar as palavras 
que servem de menu. Reconhece-se aqui um ineficaz uso das 
margens e do espaço, e problemas na hierarquia da informação.

PROPOSTA 1: Esboço anterior com a bibliografia expandida e as 
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Figura 64

Figura 65

Figura 66

Figura 67

Figura 68

Figura 69

Figura 70

Figura 71

Figura 72

Figura 73

Figura 74

Figura 75

Figura 76

Figura 77

palavras chave correspondentes ao menu inseridas no texto.

PROPOSTA 1: Página de leitura de um artigo; versão 1.

PROPOSTA 1: Página de leitura de um artigo; versão 2.

PROPOSTA 2: Página de leitura de uma nova proposta; 
semelhante à anterior, com alterações no menu.

PROPOSTA 2: A legenda do texto, que permanece na proposta 
final, entrava em conflito com o Index. As questões de hierarquia 
não se encontravam resolvidas.

PROPOSTA 2: Desenho inicial do índice expandido.

PROPOSTA 2: Destaque da figura em sobrposição aos restantes 
elementos.

PROPOSTA 2: Espaço de navegação através de imagens 
na págica Editions. Considera-se que a grelha não conferia 
expressividade e leitura a cada imagem.

PROPOSTA 2: Esboço inicial da página da pré-visualização de 
uma edição.

PROPOSTA 2: Esboço inicial para a Tabela de Conteúdos; ao 
clicar em cada artigo o utilizador poderia expandir a sinópse do 
mesmo.

Protótipo de teste da barra lateral que permite uma visão geral da 
dimensão da página web e da utilização de desfoque no fundo e 
topo da página de forma a criar uma zona de foco central.

PROPOSTA 3: Protótipo aproximado da proposta final no entanto 
consideram-se melhorias na hierarquia da informação e no 
equílibrio da página com o espaço utilizado.

PROPOSTA 3: Esboço inicial do espaço de leitura onde se 
considera a largura da coluna de texto demasiado grande e 
que o pouco destaque dado ao header poderia tornar confusa a 
experiência do utilizador.

PROPOSTA 3: Tabela de conteúdos redesenhada com destaque 
ao título do artigo; aproximada da proposta final.

PROPOSTA 4: Considerou-se a possibilidade de, ao entrar na 
página, existir um elemento diferenciador da monotonia
da página inicial. A utilização de uma ilustração vetorial de
certa forma grotesca seria uma possibilidade que no entanto
foi descartada por não servir da melhor forma o propósito 
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Figura 78

Figura 79

Figura 80

Figura 81

Figura 82

Figura 83

Figura 84

Figura 85

Figura 86

pretendido para o momento de entrada na página.

PROPOSTA 4: A ilustração descrita na figura anterior apareceria 
em diversos momentos do site, alterando a sua cor em contraste 
com a página anterior e a presente.

PROPOSTA 4: A função do espaço Ensembled alterou-se no 
desenvolver do projeto. Esta página aqui apresentada era
a proposta para quando a compilação de textos pelo utilizador 
seria produzida pela plataforma, sendo este um momento mais 
funcional funcionando como forumlário e espaço de edição.

PROPOSTA FINAL: Página de entrada
Soulção proposta para a entrada no website. Ao fazer scroll ou 
interagir com a página a imagem desaparece dando lugar ao 
primeiro artigo e restantes componentes (figura seguinte). Existe 
aqui uma introdução de aleatoriedade uma vez que a imagem 
utilizada está presenta nos conteúdos do site e é alterada a cada 
nova visita.

PROPOSTA FINAL: Página principal
Soulção proposta para a página principal. Ao entrar é apresentado 
ao utilizador um artigo ao qual pode dar início à leitura. Ao clicar 
na seta da biografia esta expande-se revelando mais informação 
detalhada sobre o projeto.

PROPOSTA FINAL: Biografia
Expansão da biografia para o segundo parágrafo.

PROPOSTA FINAL: Biografia
Expansão da biografia para o terceiro parágrafo.

PROPOSTA FINAL: Biografia
Estando a biografia expandida o utilizador pode fazer scroll
na mesma e ver os três parágrafos completos. A palavra 
“ENSEMBLE” dá início a cada um dos parágrafos e encaixa ao 
longo da navegação dando sentido ao início da frase.

PROPOSTA FINAL: Leitura
Em comparação à PROPOSTA 3 houve uma redução da 
dimensão da coluna de forma a equilibrar a quantidade de 
informação na página. Ao iniciar a leitura o título do ensaio fica fixo 
no topo da página e, ao chegar ao ensaio seguinte, este ocupa a 
posição. A coluna à direita simula uma visão geral
da dimensão do artigo de forma a responder às questões de 
tangibilidade, localizando o leitor no mesmo.

PROPOSTA FINAL: Leitura com index expandido
O menu index ocupa o espaço à direita e permite ao utilizador 
uma navegação não linear pelos conteúdos da biblioteca. A 
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Figura 87

Figura 88

Figura 89

Figura 90

Figura 91

Figura 92

Figura 93

Figura 94

nomenclatura de cada conteúdo é referente ao seu tipo e é 
“descodificado” na tabela de conteúdos.

PROPOSTA FINAL: Leitura
Momento de leitura de um artigo com imagens. De forma a 
dar destaque à componente escrita e tornar a página menos 
pesada, as imagens são apresentadas apenas quando o utilizado 
sobrepõe a sua legenda o referância no meio do texto. O espaço 
à esquerda do texto é ocupado pelas legendas das imagens e 
possíveis notas que o texto possa ter.

PROPOSTA FINAL: Leitura
Ao sobrepor com o rato a legenda da imagem esta aprece 
sobreposta ao texto alinhada com as suas evocações. Esta 
sobreposição justifica-se por ser uma segunda camada de 
informação procurando que se graficamente.

PROPOSTA FINAL: Leitura
Segundo exemplo do caso referido na figura anterior onde 
a imagem se sobrpõe ao conteúdo alinhando-se com a sua 
identificação.

PROPOSTA FINAL: Tabela de Conteúdos
Página onde o utilizador pode ver de forma mais detalhada 
especificidades de cada conteúdo. Como referido, a nomenclatura 
é aqui “descodificada” sendo que “E” corresponde a “Essay”; “I” a 
“Interviews” sendo que o mesmo se aplicaria a outras tipologias 
de conteúdos.

PROPOSTA FINAL: Tabela de Conteúdos
Ao expandir um dos conteúdos o anterior é fechado. O utilizador 
pode aqui também selecionar de forma mais imediata vários 
conteúdos que pretende incluir na sua compilação “Ensembled”.

PROPOSTA FINAL: Página da “Editions”
Ao entrar nesta página altera-se a cor de fundo de forma a indicar 
ao utilizador que se encontra num espaço diferente do site. Aqui a 
navegação é feita através da leitura que o leitor faz das imagens 
sendo que o tema e conteúdo de cada publicação é revelado 
quando clicada a imagem.
Esta página está associada ao objeto 3 da componente impressa.

PROPOSTA FINAL: Página “Editions” com edição expandida Ao 
selecionar uma imagem é revelado o título da edição bem como o 
seu número, editor, sinópse e ficha técnica. A edição encontra-se 
disponível para encomenda ou download.
Esta página está associada ao objeto 3 da componente impressa.

PROPOSTA FINAL: Página “Editions” com edição expandida Ao 
fazer scroll é dado ao leitor uma pré-visualização do interior da 
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publicação e é revelado o índice que a constiui. Os artigos aqui 
presentes encontram-se disponíveis na plataforma.
Esta página está associada ao objeto 3 da componente impressa.

PROPOSTA FINAL: Página “Editions” com edição expandida
À semelhança da página de leitura, o título assume uma posição 
fixa no topo da página sobrepondo-se aos conteúdos presentes. 
Esta página está associada ao objeto 3 da componente impressa.

PROPOSTA FINAL: Página “Ensembled”
Esta página é considerado um espaço de edição da compilação 
de conteúdos do utilizador onde pode re-organizar a ordem dos 
conteúdos e eliminá-los. São ainda apresentadas especificações 
sobre o documentos e uma pré-visualização do mesmo.
Esta página está associada ao objeto 2 da componente impressa.

A utilização do desfoque ao longo da navegação no website 
pretende evocar questões de leitura (ou falta dela) que foram uma 
preocupação no desenho da página, utilizando este elemento para 
indicar ao utilizador o estado dos diversos elementos clicáveis.

Foi desenhada uma “tick box” onde ao sobrepor com o rato 
expande-se para indicar ao leitor a sua função, a de compilar os 
conteúdos, quando clicada comprime-se novamente indicando 
que o conteúdo foi arquivado.

Projeto de referência na componente impressa.
Design: Ronnie Fueglister
Fonte: http://www.ronniefueglister.ch/work/bruce-nauman-a- 
contemporary/

Seleção de projetos de referência na componente impressa. 
Design: atelier Haegeman Temmerman
Fonte: https://haegeman-temmerman.be

Publicação de referência na componente impressa; folha de rosto. 
Design: Syndicat
Fonte: https://e-m-p-i-r-e.eu

Publicação de referência na componente impressa; formato. 
Design: Syndicat
Fonte: https://revue-faire.eu

Projeto de referência na componente impressa; formato e 
manuseamento do objeto 1.
Design: Non-Verbal Club
Fonte: https://www.nonverbalclub.pt/en/projectlist/broteria

Projeto de referência na componente impressa; formato e 
manuseamento do objeto 1.
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Figura 105

Figura 106

Figura 107

Figura 108

Figura 109

Figura 110

Figura 111

Figura 112
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Figura 115

Figura 116

Design: Non-Verbal Club
Fonte: https://www.nonverbalclub.pt/en/projectlist/broteria 

OBJETO 1: Primeiros testes de impressão e perfuração; folha 
de rosto A4 (capa e contracapa A5). A perfuração foi um teste à 
possibilida de arquivo deste objeto que foi descartada por não ser 
o propósito do mesmo.

OBJETO 1: Primeiros testes de impressão e perfuração; interior 
do documento. A perfuração foi um teste à possibilida de arquivo 
deste objeto que foi descartada por não ser o propósito do 
mesmo.

OBJETO 1: Teste de impressão da folha de rosto com foco na 
capa em A5.

OBJETO 1: Teste de impressão do layout interior do documento. 
Exploração da utilização do vinco enquanto elemento separador 
de conteúdos.

OBJETO 1: Teste de impressão dobrado num A5. Esta proposta 
encontra-se mais próxima do resultado final sendo que foi 
descartada a perfuração, ajustadas as margens.

OBJETO 1: Teste de impressão dobrado num A5. Esta proposta 
encontra-se mais próxima do resultado final sendo que foi 
descartada a perfuração, ajustadas as margens.

OBJETO 1: Teste de impressão desdobrado num A4.
Esta proposta encontra-se mais próxima do resultado final sendo 
que foi descartada a perfuração, ajustadas as margens.

OBJETO 2: Testagem inicial da folha de rosto.
O desenho deste objeto acabou por servir também a testagem do 
desenho do OBJETO 3.

OBJETO 2: Proposta inicial para layout editorial.
O desenho deste objeto acabou por servir também a testagem do 
desenho do OBJETO 3.

OBJETO 2: Porpostas de utilização da imagem e respetivas 
legenda; correções ao nível da hierarquia.
O desenho deste objeto acabou por servir também a testagem do 
desenho do OBJETO 3.

OBJETO 2: Proposta e testagem de folha de rosto e verso.
O desenho deste objeto acabou por servir também a testagem do 
desenho do OBJETO 3.

OBJETO 2: Teste de inclusão das notas numa coluna envolvida no 
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corpo de texto.
O desenho deste objeto acabou por servir também a testagem do 
desenho do OBJETO 3.

OBJETO 2: Proposta e testagem de folha de rosto e verso; com 
correções alusivas às margens e hierarquia.
O desenho deste objeto acabou por servir também a testagem do 
desenho do OBJETO 3.

OBJETO 2: Teste de inclusão das notas numa coluna na margem 
exterior ao corpo de texto.
O desenho deste objeto acabou por servir também a testagem do 
desenho do OBJETO 3.

OBJETO 2: Testes de folha de rosto com e sem o conteúdo 
textual. O desenho deste objeto acabou por servir também a 
testagem do desenho do OBJETO 3.

OBJETO 2: Testes à dimensão mínima para leitura imagética.
O desenho deste objeto acabou por servir também a testagem do 
desenho do OBJETO 3.

OBJETO 3: Prova de impressão de testagem ao formato, material 
e layout do objeto impresso

OBJETO 3: Prova de impressão de testagem ao formato, material 
e layout do objeto impresso

OBJETO 3: Prova de impressão de testagem ao formato, material 
e layout do objeto impresso

OBJETO 3: Prova de impressão de testagem ao formato, material 
e layout do objeto impresso

OBJETO 3: Prova de impressão de testagem à utilização da 
imagem em spread única e de maior dimensão.

OBJETO 3: Proposta de capa 1; utilização de texto meramente 
expositivo da problemática. Não utilizada uma vez que se 
considerou necessária a expressividade imagética na capa deste 
objeto.

OBJETO 3: Proposta de capa 2; utilização de um objeto que de 
alguma forma represente a problemática analisada.

OBJETO 3: Proposta de capa 3; utilização objetos representativos 
dos conteúdos, procurando dessa forma criar leituras que 
evoquem a problemática

OBJETO 3: Proposta de capa 4; utilização de motivos clássicos 
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que por analogia evoquem questões analisadas na publicação. 
Neste contexto uma figura alusiva à reforma protestante pela 
questão de democratização do acesso à informação.

OBJETO 3: Proposta de capa 5 e 6; ilustrações geradas pelo 
sistema de inteligência artificial Dall-E 2 a partir da premissa 
“crossmedia publishing, democratization, sustainability painting 
andre breton style” evocando palavras-chave do projeto e um 
autor referenciado.

OBJETO 3: Proposta de capa 5 e 6; ilustrações geradas pelo 
sistema de inteligência artificial Dall-E 2 a partir da premissa 
“crossmedia publishing, democratization, sustainability painting 
andre breton style” evocando palavras-chave do projeto e um 
autor referenciado.

WEBSITE: As três páginas principais do meio digital que se 
traduzem na matéria impressa apresentada nas figuras seguintes.

WEBSITE: As três páginas principais do meio digital que se 
traduzem na matéria impressa apresentada nas figuras seguintes.

WEBSITE: As três páginas principais do meio digital que se 
traduzem na matéria impressa apresentada nas figuras seguintes.

OBJETO 1: Documento A4 dobrado em A5 para leitura e 
manuseamento práticos. Solução final para a folha de rosto e 
verso.

OBJETO 1: O cabeçalho presente na folha de rosto permite um 
manuseamento através de documentos como o ilustrado na figura.

OBJETO 1: Interior do documento A4 onde o vinco é utilizado na 
separação de conteúdos entre texto e imagem.

OBJETO 1: Interior do documento A4 onde, não existindo 
conteúdo imagético, a coluna de texto ocupa a página completa.

OBJETO 2: Frente e verso de uma simulação da compilação 
Ensembled possível de realizar pelo utilizador. Arquivada com 
ferrangens estilete; pretende-se que este seja um objeto de 
exploração da publicação enquanto espaço de arquivo.

OBJETO 2: Interior de uma simulação da compilação Ensembled 
possível de realizar pelo utilizador.

OBJETO 3: Capa da edição 0 da coletânea Editions. Optou-se 
pela ilustração desenha no sistema de inteligência artificial Dall-E 
2 a partir da premissa “crossmedia publishing, democratization, 
sustainability painting andre breton style” pela expressividade forte 
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e leituras possíveis de realizar. Conceptualmente esta decisão 
relaciona-se com a vontade de tradução de meios no âmbito de 
uma temática mais contemporânea.

OBJETO 3: Lombada e contracapa da edição 0 da coletânea 
Editions. Na capa encontra-se um colophon descritivo do projeto 
bem como uma legenda da capa que se considera essencial ser 
transparente no processo de obtenção.

OBJETO 3: Interior da publicação. A folha de rosto introdutória de 
um novo conteúdo encontra-se sempre à direita.

OBJETO 3: Interior da publicação.

OBJETO 3: Interior da publicação. A referência a figuras aparece 
no texto onde estariam colocadas no artigo original. Para garantir 
uma melhor leitura e maior expressividade da componente 
imagética esta passa para a página seguinte sem conteúdo 
textual.

OBJETO 3: Interior da publicação. As imagens aqui presentas 
estão referenciadas no texto da figura anterior, sendo dado nestas 
páginas espaço para leitura.
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